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Resumo

Se inicialmente a partilha de informação dependia do papel impresso, hoje em 
dia as plataformas digitais ocupam o terreno. Scrolls�LQŶQLWRV�GH�QDYHJD¢�R�H�
cliques fáceis e rápidos tornaram-se aspetos dominantes do dia a dia moderno, 
transformando profundamente a forma como produzimos, consumimos e nos 
relacionamos com a informação.

(VWH�SURMHWR�UHŷHWH�DFHUFD�GHVWDV�TXHVW°HV��H[SORUDQGR�D�UHOD¢�R�HQWUH�RV�PHLRV�
analógico e digital no contexto capitalista contemporâneo. Com recurso a ferra-
mentas e métodos de investigação, representação e mediação de informação 
característicos do Design editorial desconstroem-se as práticas de navegação 
do Twitter em matéria tangível.

Este não é um simples ato de impressão. Nesta investigação entende-se o livro 
como um lugar para reinterpretar e materializar a cultura Web��GHVDŶDQGR�RV�
seus limites formais bem como a sua função e intenção originais. Valorizam-se 
os métodos e o processo, cruzando metodologias subjetivas com lógicas siste- 
máticas e algorítmicas. O projeto resulta num objeto híbrido singular, Turning 
clicks into pages��UHŷHWLQGR�DWUDY¤V�GR�'HVLJQ�R�FLFOR�FRQW¨QXR�GH�K�ELWRV��
UHSHWL¢°HV�H�SDGU°HV�TXH�R�GLJLWDO�SRGH�VLJQLŶFDU�

Palavras-chave: Analógico, Consumo, Design editorial, Digital, Híbrido, Web





Abstract

For years our society relied on the printed matter as a communication system 
but the days of the letterpress are long gone. Digital platforms have taken over. 
,QŶQLWH�VFUROOLQJ�DQG�TXLFN��HDV\�FOLFNV�KDYH�EHFRPH�GRPLQDWLQJ�DVSHFWV�RI�RXU�
modern lives, deeply reshaping how we produce, consume and communicate.

Delving into these issues this project explores the relationship between analog 
and digital media in the contemporary landscape. By using tools and methods 
of information representation that are core characteristics of Editorial Design, 
the work deconstructs Twitter’s navigation system into tangible matter.

More than the act of printing this research recognises the book as a space to 
materialize and reinterpret the Web, challenging its original function and 
intention. Intertwining subjective methodologies with systematic and 
algorithmic logics, the project culminates into one singular hybrid object, 
Turning Clicks into Pages��7KURXJK�'HVLJQ�LW�UHŷHFWV�WKH�FRQWLQXRXV�F\FOH�
of habits, repetitions and patterns that the digital can represent.

Keywords: Analog, Consumption, Editorial Design, Digital, Hybrid, Web
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Introdução
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Problematização, questões
de investigação e objetivos

Perante um cenário pós-industrial e pós-epidémico, onde o consumo digital 
VH�LQWHQVLŶFRX�SURJUHVVLYDPHQWH��D�H[SRVL¢�R�D�TXH�IRPRV�VXMHLWRV�PROGRX�D�
nossa relação não só para com os objetos de consumo mas também para com 
D�SU®SULD�VRFLHGDGH��$�LGHLD�GH�XP�PXQGR�PRYLGR�SRU�JRVWRV�Q�R�¤�V®�ŶFW¨FLDȁ. 
Percorremos anúncios em ecrãs de telemóveis; a nossa atenção é regularmente 
LQWHUURPSLGD�SRU�SURSDJDQGDV�H�SURPR¢°HV pop-up; vivemos para um número 
efémero de amigos e seguidores conectados através de um Wi-Fi (Ricciardi, 
2020). Mas, com os aparelhos eletrónicos convertidos em centrais de comuni-
cação, a velocidade e acessibilidade com que se partilham dados podem ser 
WDPE¤P�SUREOHP�WLFDV��*UHHQŶHOG��������1RJXHLUD��������

Numa conexão em rede quase que imperativa, a constante procura e pressão 
SRU�HVWDU�D�SDU�JHUDP�XPD�VREUHFDUJD�GH�LQIRUPD¢�R�GLɊ¨FLO��VHQ�R�LPSRVV¨YHO��
GH�GLJHULU��&RQWXGR��SHUVLVWH�XPD�GLŶFXOGDGH�HP�TXHEUDU�HVVD�GHSHQG¥QFLD��
Porquê?

Com o intuito de perceber como é que as novas tecnologias têm impactado 
a comunicação e, inevitavelmente, o Design, este projeto procura analisar, 
de um ponto de vista prático, a correlação entre forma, conteúdo e contexto. 
Através de uma abordagem híbrida e editorial, compilam-se registos digitais 
HP�IRUPDWR�DQDO®JLFR��2�TXH�VLJQLŶFD�TXDQGR�XPD�LQIRUPD¢�R�¤�UHWLUDGD�GR�
seu lugar de origem? Como é que a nossa perceção se altera? Pode o suporte 
PXGDU�D�OHLWXUD�GR�FRQWHµGR"�&RPR�¤�TXH�XP�LQŷXHQFLD�R�RXWUR"

Reconhecendo o suporte como elemento ativo na interpretação da informação, 
o projeto entrelaça uma perspetiva analítica e experimental, numa procura por 
desconstruir o próprio processo de navegação digital na estaticidade da página 
impressa. Como podem características efêmeras por natureza funcionar como 
matéria tátil?

Neste sentido, e face a um universo onde a informação é dispersa e proveniente 
GH�GLIHUHQWHV�FDQDLV�GH�FLUFXOD¢�R��D�WHP�WLFD�TXH�DTXL�VH�SURS°H�H[SORUDU�SUR-
cura evidenciar um aspeto particular da cultura de massas atual — a poluição 
de dados digital. A World Wide Web e, em especial, as redes sociais representam 
uma grande fatia do nosso consumo tecnológico diário (Orlowski, 2020; Shugars 
et al., 2021). Exemplo disso é a plataforma TwitterȂ, que serve como caso de 
estudo deste projeto.

Se enquanto espaço público estas ferramentas são uma fonte de inspiração, 
conhecimento e entretenimento, a simplicidade do processo de partilha gera 
também uma responsabilidade no utilizador. Este é não só consumidor mas 

1. Referência ao episódio Nosedive da série 
Black Mirror (temporada 3), dirigido por 
Joe Wright, que explora um futuro distópico 
RQGH�DV�UHOD¢°HV�KXPDQDV�V�R�PHGLDGDV�
SRU�LQWHUD¢°HV�H�DYDOLD¢°HV�YLUWXDLV�

2. A plataforma Twitter é, atualmente, 
designada X.
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WDPE¤P�SURGXWRU�H�PHGLDGRU�GH�FRQWHµGR��)DXFRQQLHU��������/XGRYLFR��������
6WDOGHU���������Ś2V�QRYRV�PHGLD�VRPRV�Q®V��DWUDY¤V�GDV�SDUWLOKDV�TXH�ID]HPRV��
(…) Funcionamos como canais não só de distribuição mas também de criação 
da informação. E não se criou essa consciência pública” (Cruz, 2020a).

Enquanto participantes ativos da network��YLFLDGRV�HP�DSOLFD¢°HV�FRPR�D�1HWŶL[ 
ou em fazer scroll pelas redes sociais, também nós contribuímos para o loop in-
ŶQLWR�TXH�¤�R�GLJLWDO��+RMH�HP�GLD�FRQVXPLPRV�R�QRVVR�SU®SULR�SURGXWR��DWUDY¤V�
GR�DOJRULWPR��0HWDKDYHQ��������=XERŵ���������0DV�DW¤�TXH�SRQWR��RX�FRP�TXH�
IUHTX¥QFLD��DLQGD�TXHVWLRQDPRV�DV�QRVVDV�D¢°HV"

O projeto não pretende ser uma solução mas um apelo, utilizando a disciplina 
GR�'HVLJQ�FRPR�IHUUDPHQWD�FU¨WLFD�SDUD�SURPRYHU�XPD�UHŷH[�R�DFHUFD�GD�QRVVD�
relação para com a tecnologia.

Estrutura

No seguimento das ideias expostas, este relatório subdivide-se, fundamental-
mente, em três momentos. Primeiramente, é abordado o contexto sociocultural 
em que o projeto se insere, onde importará perceber como surge a problemática 
SURSRVWD�H�SRUTXH�¤�DLQGD�UHOHYDQWH�QD�VRFLHGDGH�DWXDO��5HŷHWH�VH�DFHUFD�GD�
relação entre consumo e capitalismo, explorando como estes conceitos têm 
vindo a moldar não só a sociedade mas a própria prática do Design. Neste cenário, 
discutir-se-á a evolução dos meios analógicos e digitais, examinando de que 
IRUPD�DV�QRYDV�WHFQRORJLDV�LQŷXHQFLDP�RV�SURFHVVRV�GH�SURGX¢�R�H�GLVWULEXL¢�R�
GD�LQIRUPD¢�R�Ŗ�EHP�FRPR�DV�QR¢°HV�WUDGLFLRQDLV�GH�DXWRULD��TXDOLGDGH�H�
autenticidade. Essa análise será fundamental, sobretudo, no contexto da Web, 
onde, face a um novo paradigma económico, a relação entre conteúdo e utili- 
]DGRU�JDQKD�QRYRV�VLJQLŶFDGRV�

Posteriormente, é estudado o surgimento de uma nova vertente híbrida no 
campo do Design, potenciada pelo cruzamento entre os dois universos, tradi- 
cional e digital. Referenciar-se-ão projetos editoriais que exploram as temáticas 
DSUHVHQWDGDV��LGHQWLŶFDQGR�FDUDFWHU¨VWLFDV�H�W¤FQLFDV�HP�FDGD�XP�GHOHV�

O capítulo seguinte, Metodologia, inicia o desenvolvimento prático do projeto, 
detalhando como foi pensada a seleção e recolha da informação. Num primeiro 
momento, é estudado o contexto de investigação — o microblog Twitter — 
H�LGHQWLŶFDGDV�DV�IHUUDPHQWDV�H�RV�PHFDQLVPRV�TXH�GLUHFLRQDP�D�QDYHJD¢�R�
na plataforma. A partir dessa análise, estabelece-se um conjunto de regras de 
FDU�WHU�HVSDFLDO�H�WHPSRUDO��GHŶQLQGR um sistema para a recolha do conteúdo.

Simultaneamente é pensado o capítulo seguinte, Projeto editorial, onde se 
começa por explicar a estrutura formal do livro, paralelizando-a à mecânica de 
navegação do Twitter��'HSRLV��H[SORUD�VH�D�FRPSRVL¢�R�JU�ŶFD�GD�LQIRUPD¢�R�
recolhida, auxiliada por ferramentas e métodos de investigação, representação 
e mediação característicos do Design editorial. Analisam-se os dados de um 
SRQWR�GH�YLVWD�TXDOLWDWLYR��LGHQWLŶFDQGR�SDGU°HV�H�UHOD¢°HV�KLHU�UTXLFDV��
A partir delas desenvolvem-se a anatomia da página e a grelha editorial, 
GHŶQLQGR��UHDV�SDUD�RV�GLIHUHQWHV�WLSRV�GH�FRQWHµGR�D�WUDEDOKDU��'HWDOKDP�VH�
DLQGD�DV�UHVWDQWHV�GHFLV°HV�IRUPDLV�Ŗ�GHVGH�HVFROKDV�WLSRJU�ŶFDV���LQFOXV�R�
de um mapeamento temporal.
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'H�VHJXLGD��V�R�GHEDWLGDV�TXHVW°HV�GH�SURGX¢�R�H�S®V�SURGX¢�R��FRPR�R�PLROR�
H�D�FDSD��UHVHUYDQGR�DLQGD�HVSD¢R���DSUHVHQWD¢�R�GRV�UHVXOWDGRV�YLVXDLV�ŶQDLV�
do projeto Turning clicks into pages��3RU�µOWLPR��DV�FRQFOXV°HV�H�UHŷH[°HV�DFHUFD�
do mesmo.
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1. Enquadramento
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Este primeiro capítulo iniciará com uma breve contextualização sociocultural 
do projeto, analisando de uma perspetiva crítica, política e económica a evolução 
da sociedade de consumo contemporânea. Discutir-se-á como o aparecimento 
e adoção do digital impactou não só esse processo mas a própria disciplina do 
'HVLJQ��UHGHŶQLQGR�D�IRUPD�FRPR�SURGX]LPRV��FRQVXPLPRV�H�QRV�UHODFLRQDPRV�
FRP�D�LQIRUPD¢�R��$�ŶP�GH�DSURIXQGDU�HVWDV�TXHVW°HV��H[SORUDU�VH���D�UHOD¢�R�
entre os meios tradicionais e digitais, examinando em que medida é que as suas 
características, manifestamente distintas, potenciam novas narrativas e práticas 
híbridas no campo do Design.

1.1. Contexto sociocultural

1.1.1. Sociedade de consumo

Num universo governado por excessos capitalistas, crises e disputas políticas, 
o desejo por mais sempre existiu numa sociedade onde o consumo desempenha 
o vínculo principal para a satisfação das suas necessidades. A verdade é que 
a crítica à sociedade de consumo e às massas não é um discurso inaugurado 
KRMH��-��HP�������FRP�D�GLYXOJD¢�R�GR�PDQLIHVWR�)LUVW�WKLQJV�ŵUVW, se defendia 
a necessidade de uma sociedade com valores democráticos e críticos (Garland, 
�������$R�H[S¯U�FRPR�SUREOHP�WLFD�D�SULRULGDGH�GD�SXEOLFLGDGH�HP�GHWULPHQWR�
da cultura, Ken Garland reivindicava ao papel do Design uma posição cultural 
ŚSUR�ERQRś��&ULWLFRX�VH��HVVHQFLDOPHQWH��D�IDOWD�GH�¤WLFD�QR�'HVLJQ��QXP�SHUPD� 
nente debate sobre a relação dos designers com o sistema capitalista no qual se 
LQVHULDP��0DLV�WDUGH��QD�G¤FDGD�GH�������¤�UHIRUPXODGR�R�HQVDLR�RULJLQDO�H�SXEOL� 
cada uma versão atualizada, o )LUVW�WKLQJV�ŵUVW�PDQLIHVWR����� (Barnbrook et al., 
�������(VWD�µOWLPD��SXEOLFDGD�HP�SODWDIRUPDV�FRPR�D�Adbusters, Eye e (PLJUH, 
é cronologicamente muito próxima de Junkspace, de Rem Koolhaas (2002).

Em )LUVW�WKLQJV�ŵUVW, o reequacionar dos valores da disciplina do Design diz 
respeito a uma tomada de posição crítica relativamente à forma como as com-
SHW¥QFLDV�GR�GHVLJQHU�GHYHP�VHU�DSOLFDGDV��3R\QRU���������,JXDOD�VH�R�YDORU�GH�
XP�GHVLJQ�DR�YDORU�VRFLDO�SURMHWDGR�SHOR�PHVPR��RQGH�VH�VXVWHQWD�TXH�R�ŚERP�
design” é tudo aquilo que não serve o meio consumista.

De uma perspetiva geral, Junkspace surge de uma nítida censura ao consumo 
da época. Koolhaas é crítico, em grande medida, de um ponto de vista estético, 
político e económico ao uniformizar os indivíduos num aglomerado sem 
capacidade para ter opinião ou questionar, que aceita tudo. Cria-se a ideia de 
XP�ŚHVWDGR�GH�GRUP¥QFLDś��&HUWDV�UHIHU¥QFLDV��FRPR�R�FHQWUR�FRPHUFLDO�RX�RV�
aeroportos, são um meio para aludir a uma sociedade que está a ser levada no 
efeito anestésico do junkspace��RQGH�Q�R�VH�GHPDUFDP�SRVL¢°HV�QHP�GLVFXUVRV�
críticos (Koolhaas, 2001).
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Há no texto uma ligação entre o centro comercial e a ideia de cenário. A mate- 
rialidade do próprio espaço de arquitetura tem um sentido de que não é para 
durar. Contudo, disciplinas como a Arquitetura ou o Design sempre partilharam 
historicamente a busca pelo projeto perfeito, o qual não deveria ter, portanto, 
HVVH�VHQWLGR�GH�DUWLŶFLDOLGDGH��2�OXJDU�GR�FHQWUR�FRPHUFLDO�FRPR�'LVQH\O�QGLD�
relaciona-se aqui com o manifesto )LUVW�WKLQJV�ŵUVW, na medida em que ambos 
os textos partilham um discurso muito crítico e direto em relação ao marketing, 
à sociedade de consumo e à cultura de massas.

(VWDV�TXHVW°HV�FRQWLQXDP�D�VHU�UHOHYDQWHV�QD�DWXDOLGDGH��(P�������3HWHUV�HW�DO���
e, mais recentemente, em 2020 (O’Brien, Dharia & Gaydos) são publicadas uma 
WHUFHLUD�H�TXDUWD�HGL¢°HV�GR�PDQLIHVWR��$WXDOL]DGDV�QR�VHX�FRQWHµGR�H�IRUPD��
HVWDV�YHUV°HV�SHUPLWHP�DR�XWLOL]DGRU�D�VXEVFUL¢�R�online do mesmo, explorando 
vantajosamente as possibilidades trazidas pelos novos suportes de comunicação 
GLJLWDLV��1XP�FLUFXLWR�GH�YDORUHV�H�FULW¤ULRV�EDVWDQWH�GLIHUHQWHV�GRV�GH�������
D�LGHLD�GH�FRQVXPR�GLUHFLRQDGR�UHŷHWH�VH�DJRUD�DWUDY¤V�GRV�QRYRV�PHGLD��
onde a direção a tomar passa por entender o junkspace como algo que já não 
¤�QHFHVVDULDPHQWH�Ɋ¨VLFR�Ŗ�PDV�TXH�FRQWLQXD�D�DFXPXODU�H�D�JHUDU�R�VHX�YROXPH��
Ś-XQNVSDFH�LV�WRGD\�ZKDW�LW�XVHG�WR�EH�\HVWHUGD\��DFWXDOO\��EXW�GHSULYHG�RI�LWV�
physical nature, sublimated to algorithm mantra and spread like a virus with 
likes and shares” (Ricciardi, 2020, para.8).

1.1.2. Uma nova cultura de massas

O mundo evoluiu drasticamente desde a invenção do primeiro caractere móvel, 
H�FRP�HOH�D�KXPDQLGDGH��$�LQWURGX¢�R�GD�P�TXLQD��QR�ŶQDO�GR�V¤FXOR�;,;��
possibilitou a partilha de informação numa escala e ritmo sem precedentes. 
Desde então, a subsequente ascensão de novas tecnologias transformou pro- 
IXQGDPHQWH�RV�QRVVRV�K�ELWRV��HVFROKDV�H�D¢°HV�Ŗ�H��LQHYLWDYHOPHQWH��WDPE¤P�
a disciplina do Design (Manovich, 2001). Surgiram novas formas de lidar com 
a reprodução, composição e representação de informação e geraram-se novos 
JUXSRV�GH�SURŶVV°HV�H�HVSHFLDOL]D¢°HV��2�PRGHOR�GH�HQFRPHQGD�FOLHQWH�Ŷ[R�
M��GHX�R�TXH�WLQKD�D�GDU��&UX]������E���'HVGH�D�WLSRJUDŶD���SURGX¢�R�H�HGL¢�R�
de imagem, foram várias as competências que emergiram (Correia, 2010).

Se antigamente o uso de suportes externos para o armazenamento de dados 
UHFRUULD�D�W¤FQLFDV�FRPR�D�HVFULWD�RX�D�IRWRJUDŶD��D�QRVVD�FRQŶDQ¢D�SDUD�JXDUGDU�
informação é agora depositada em métodos que não controlamos. De discos 
externos, a ŶDVK�GULYHV, à própria Internet, estes novos sistemas, ainda que revo- 
OXFLRQ�ULRV��V�R�QDGD�PDLV�TXH�OLQJXDJHQV�FRGLŶFDGDV�FXMR�DFHVVR�¤�SHQGHQWH�
GD�P�TXLQD��Ś:KDW�HOVH�GLVDSSHDUV�IURP�WKH�ZRUOG"��Š��$OO�RI�WKHVH�KDYH�DOUHDG\�
EHHQ�WUDQVŶJXUHG�LQWR�D�GDQFH�RI�RQHV�DQG�]HURHV��RU�DUH�ZHOO�RQ�WKHLU�ZD\�WR�
VXFK�D�IDWHś��*UHHQŶHOG��������S�����

Ao mesmo tempo que a nossa relação para com o papel se alterou, o livro, 
enquanto bem material, viu a sua reposição ameaçada por e-books e acessos 
LQVWDQW�QHRV��/RVRZVN\���������,VWR�DEULX�DVDV�D�XP�TXHVWLRQDPHQWR�H�FUHVFHQWH�
HVSHFXOD¢�R�DFHUFD�GD�UHOHY�QFLD�GR�REMHWR�LPSUHVVR�QD�VRFLHGDGH��/XGRYLFR��
������0XOOHU��������6KDXJKQHVV\���������0DV�FRPR�¤�TXH�LVVR�WHP�LQŷXHQFLDGR�
a leitura e interação do utilizador para com o próprio conteúdo? Quais os limites 
de uma memória que só existe virtualmente?
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1.2. Analógico e digital: 
a importância do contexto

Num cenário em constante evolução, onde as fronteiras entre o real e o virtual 
se tornam cada vez mais difusas, torna-se essencial analisar aquilo que diferen- 
cia os dois universos. O que se entende por analógico? E por digital? Para uma 
disciplina como o Design, esta distinção é pertinente, sobretudo, no que diz 
respeito ao contexto, ou seja, ao suporte onde a informação é apresentada.

Em 7KH�PHGLXP�LV�WKH�PDVVDJH��$Q�LQYHQWRU\�RI�HŴHFWV��0F/XKDQ��������SURS°H�
uma visão do meio (PHGLXP) como uma condicionante à mensagem, alegando 
que o seu impacto na comunicação é tão ou mais determinante do que o conteú- 
GR�HP�VL��3DUD�R�DXWRU��WRGR�H�TXDOTXHU�DPELHQWH�LQŷXHQFLD�DWLYDPHQWH�D�IRUPD�
como interpretamos a informação. Ao mesmo tempo, importa reconhecer que 
D�SHUFH¢�R�GH�XPD�GDGD�PHQVDJHP�¤�WDPE¤P�LQŷXHQFLDGD�SHODV�GLIHUHQWHV�
SHUVSHWLYDV��H[SHUL¥QFLDV�H�YDORUHV�GH�TXHP�D�LQWHUSUHWD��VHQGR�R�VHX�VLJQLŶ� 
FDGR�XPD�FRQVWUX¢�R�VRFLDO��ŚDEHUWRś�D�PµOWLSODV�LQWHUSUHWD¢°HV��0RXUD���������
Neste sentido, e não limitando a comunicação a uma visão absoluta do meio, 
entende-se que nenhum suporte é, em si, neutro. A sua natureza material revela 
WDPE¤P�DOJR�H�LQŷXHQFLD�TXHVW°HV�WDQWR�HVW¤WLFDV�TXDQWR�IXQFLRQDLV��0DQRYLFK��
2001; Metahaven, 2008).

Ao pensar na ideia de suporte é comum que essa associação remeta para algo 
tangível. Se por um lado essa noção é válida quando falamos de formas de 
representação de informação mais tradicionais ou analógicas — como é o caso 
da imprensa —, o mesmo não se aplica integralmente ao meio digital. Com 
o desenvolvimento das novas tecnologias e a transformação vivida no campo 
do Design, ainda que o acesso ao conteúdo seja feito através de um dispositivo 
Ɋ¨VLFR��FRPR�R�HFU��GH�XP�WHOHP®YHO��D�VXD�PDWHULDOLGDGH�SUHQGH�VH�DSHQDV�FRP�
XPD�IXQ¢�R�PHGLDGRUD��HQWUH�XWLOL]DGRU�H�'HVLJQ��/XGRYLFR��������0DQRYLFK��
�������1HVWH�VHQWLGR��Q�R�VH�SRGHP�FRQVLGHUDU�DSHQDV�TXHVW°HV�GH�QDWXUH]D�
Ɋ¨VLFD��$�LQIUDHVWUXWXUD�RQGH�R�FRQKHFLPHQWR�FLUFXOD�H[SDQGH�VH�D�XP�OXJDU�
virtual, que se interconecta e multiplica exponencialmente (Austin & Doust, 
������0HWDKDYHQ���������Ś&XUUHQWO\��ZH�ŶQG�VXUIDFH�WR�EH�PXOWLSO\LQJ�EH\RQG�
UHDVRQ��JURZLQJ�H[SRQHQWLDOO\�DQG�LPPDWHULDOO\ś��'XYDOO��V�G���S�����$TXLOR�
que interessará aqui analisar, em particular no contexto da World Wide Web, 
¤�FRPR�¤�TXH�DV�FDUDFWHU¨VWLFDV�GHVWD�HVIHUD�DOWHUDUDP��H�DOWHUDP��DV�QR¢°HV�
GH�D¢�R�H�GH�SURGX¢�R��LPSDFWDQGR�RV�SU®SULRV�HOHPHQWRV�GR�'HVLJQ�JU�ŶFR�
(Metahaven, 2008).

1.2.1. Uma nova economia de circulação

Segundo Manovich (2001), os novos meios de comunicação devem ser enten- 
didos como uma linguagem própria, que molda não só a forma como o conteú- 
GR�¤�DFHGLGR�PDV�WDPE¤P�SURGX]LGR�H�GLVWULEX¨GR��)DFH�DRV�OLPLWHV�Ɋ¨VLFRV�GH�
um suporte mais convencional e estático, como o livro impresso, a natureza 
interativa destes novos canais revolucionou a experiência de navegagação dos 
XWLOL]DGRUHV��DEULQGR�HVSD¢R���SDUWLFLSD¢�R�GR�SµEOLFR��$XVWLQ�	�'RXVW��������
/XGRYLFR��������6WDOGHU���������1RPHDGDPHQWH�HP�SODWDIRUPDV�VRFLDLV��D¢°HV�
como publicar ou partilhar geraram novas práticas e processos colaborativos, 
transformando o papel do utilizador. De um mero consumidor, este passou 
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a também autor e editor, fomentando a base de um novo modelo de autoria, 
FHQWUDGR�QD�LGHLD�GH�FRPXQLGDGH��)DXFRQQLHU��������S�����

Contudo, importa reconhecer que a interação não é uma exclusividade tecno- 
lógica. Ainda que de maneira fundamentalmente distinta, ela pode também 
ser observada em objetos como o livro impresso (Manovich, 2001). O simples 
ato de colorir, por exemplo, considera a participação do leitor, impelindo-lhe 
uma ação. Neste sentido, e tal como a própria disciplina, o livro não deve ser 
diminuído a um mero processo de transmissão, mas estendido a outras camadas 
GH�VLJQLŶFDGR�

Por outro lado, as possibilidades de manipulação e disseminação da informação 
SURSRUFLRQDGDV�SHOR�GLJLWDO�OHYDQWDP�WDPE¤P�QRYRV�GHVDŶRV�QD�LQWHUSUHWD¢�R�
da mesma. Perante um sistema mediado pelos próprios utilizadores, o ciclo 
contínuo de interação e produção que se gera impulsiona uma nova cultura 
YLVXDO��RQGH�RV�VLJQLŶFDGRV�VH�PXOWLSOLFDP��1D�YLV�R�GH�'XYDOO��V�G������PHGLGD�
que o conhecimento vai sendo fragmentado e descontextualizado na esfera 
digital, a diversidade de perspetivas que emergem projetam um colapso entre 
R�VLJQLŶFDGR�RULJLQDO�H�DV�QRYDV�DVVRFLD¢°HV�TXH�VXUJHP��&RQVHTXHQWHPHQWH��
GLVWDQWH�GR�VHX�OXJDU�GH�RULJHP��D�LQIRUPD¢�R�DGTXLUH�QRYRV�VLJQLŶFDGRV��
FRQYLGDQGR�R�OHLWRU�D�VXFHVVLYRV�GL�ORJRV�H�UHLQWHUSUHWD¢°HV��Ś3OXUDOLW\�RI�
PHDQLQJ�KDV�UHSODFHG�Ŷ[HG�PHDQLQJ��DQG�VXEMHFWLYLW\�KDV�UHSODFHG�REMHFWLYLW\ś�
�'XYDOO��V�G���S�����

Isto é visível, por exemplo, através do fenómeno do PHPH, onde a relação entre 
forma e conteúdo acontece de forma exponencial (Duvall, s.d., p.38). Partindo 
de uma estrutura base, que incorpore elementos familiares ao espectador 
comum, desenvolve-se uma linguagem semiótica interna, criada pela e para 
D�PXOWLG�R��2�XVR�GHVVDV�UHIHU¥QFLDV�IXQFLRQD�FRPR�XP�ŚDWDOKRś�YLVXDO��XPD�
piada na rede, facilitando uma rápida compreensão e leitura da informação 
Ŗ�SRU�YH]HV�DW¤�VXSHUŶFLDO��1HVWH�FRQWH[WR��HYLGHQFLD�VH�XPD�HVW¤WLFD�GH�UXD��
onde as novas formas de representação que se geram criam uma cadeia quase 
LQŶQLWD�GH�VLJQLŶFDGRV�

1.2.1.1. Qualidade e autenticidade na era Digital 

Esta dinâmica de partilha impacta não só a forma como o contéudo circula mas 
também o seu grau de qualidade. Se por um lado o meio digital amplia as possi- 
bilidades de reprodução da informação, por outro, sujeita-a a processos de com- 
SUHVV�R�VLJQLŶFDWLYRV��RQGH�D�GHŶQL¢�R�GH�̋ bom̌ e ̋ maǔ se torna demasiado 
VXEMHWLYD�IDFH�D�XPD�FRODERUD¢�R�HP�UHGH��$XVWLQ�	�'RXVW��������)DXFRQQLHU��
������6WDOGHU���������&RPR�UHVXOWDGR��FULD�VH�XPD�GLVFUHS�QFLD�HQWUH�D�GLVSR� 
nibilidade da imagem digital e a sua qualidade de resolução (Metahaven, 2018; 
6WDOGHU���������3DUD�6WH\HUO��������HVWD�LGHLD�GH�SREUH]D�Q�R�VH�SUHQGH�DSHQDV�
FRP�IDWRUHV�HVW¤WLFRV�H�RX�W¤FQLFRV�PDV�HQYROYH�WDPE¤P�XPD�SHUGD�GH�DXWHQ-
WLFLGDGH�H�VLJQLŶFDGR��̋The poor image is no longer about the real thing — 
the originary original. Instead, it is about its own real conditions of existence: 
DERXW�VZDUP�FLUFXODWLRQ��GLJLWDO�GLVSHUVLRQ��IUDFWXUHG�DQG�ŷH[LEOH�WHPSRUDOLWLHV̌ 
�6WH\HUO��������S�����

Equitativamente, a ideia de autoria é posta em causa, ao existir uma ligação 
direta entre a distribuição de informação e a falta de reconhecimento de pro- 
SULHGDGH�LQWHOHFWXDO�GD�PHVPD��.KROHLI��������6WDOGHU���������2�PHPH não é 
mais que uma apropriação de imagens que carecem de licenças autorais. 
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Estas ideias são visíveis no discurso de reconhecidos autores, como Barthes 
($�PRUWH�GR�$XWRU) ou Foucault (2�TXH�£�XP�DXWRU"). Contudo, não se aprofun-
GDU�R�HVWDV�TXHVW°HV�QR�SUHVHQWH�SURMHWR�

1.2.2. Capitalismo digital

̋Surface is to territory what speculative capital is to golď (Metahaven, 2008, p.2).

Ao mesmo tempo que a produção e a distribuição nas plataformas digitais 
aumenta, emerge na indústria tecnológica um novo paradigma económico, 
cujo valor é gerado pela participação dos próprios utilizadores (Orlowski, 2020; 
=XERŵ���������3DUD�5XOOHURYD���������D�IDFLOLGDGH�FRP�TXH�R�FRQWHµGR�¤�DWXDO� 
mente criado, partilhado e acedido representa a base de um lucro virtual, 
onde o consumo se tornou uma forma de produção:

Active surface stimulates us to perform action, to accept the role – a user, 
administrator – which produces surface itself, which then as in the cycle 
becomes a self-perpetuating system. For example users (they perform 
D�UROH��KDYH�WR�ŶOO�LQ�LQIRUPDWLRQ��DFWLRQ��WR�WKHLU�VRFLDO�PHGLD�SURŶOHV�
(place) by uploading pictures and writing statuses for their friends 
(audience) (para.28).

��D�VXD�D¢�R�TXH�JHUD�SURGX¢�R��LQŷXHQFLDQGR�GLUHWDPHQWH�D�H[LVW¥QFLD�GD�
própria network��)DXFRQQLHU��������0HWDKDYHQ��������

Surge então, por parte destes canais, uma preocupação com valores estilísticos, 
que guiam e atraem o utilizador (Helfand, 2001). Se através do centro comercial 
.RROKDDV��������GHPRQVWUD�FRPR�¤�TXH�D�HVW¤WLFD�LQŷXHQFLD�R�FRQVXPLGRU��
equitativamente, a linguagem tecnológica é um produto da modernização e con- 
WULEXL�SDUD�XPD�PDVVLŶFD¢�R�TXH�OHYD�DR�FRQVXPR��(VVD�SURFXUD�SRU�PD[LPL]DU�
D�LQWHUD¢�R�GRV�XWLOL]DGRUHV�UHŷHWH�VH�TXHU�DWUDY¤V�GD�HVWUXWXUD�GD�LQWHUIDFH quer 
SRU�PHLR�GH�YDUL�YHLV�DOJRU¨WPLFDV��TXH�LQŷXHQFLDP�GLUHWDPHQWH�R�FRQWHµGR�
com o qual o indivíduo interage (Manovich, 2001; Metahaven, 2018; Orlowski, 
2020). Ao privilegiarem determinados conteúdos em detrimento de outros, 
estas estruturas promovem, de certa forma, uma câmara de eco, na qual os seus 
JRVWRV��YLV°HV�H�LGHDLV�VH�WRUQDP�DLQGD�PDLV�SUHYLV¨YHLV�Ŗ�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��
OXFUDWLYRV��&KHQH\�/LSSROG��������=XERŵ���������̋ These preferences structure, 
in the longer term, the habitual preferences of the user in ways that have been 
called ̋ŶOWHU�EXEEOHV̌̌��0HWDKDYHQ��������S�����

Equiparavelmente ao efeito anestésico do junkspace, gera-se no utilizador um 
estado de inércia, onde o entretenimento e prazer proporcionados pelo espaço 
digital o fazem esquecer do contexto real. Sem uma capacidade para estabelecer 
prioridades, a forma como o indivíduo se conecta aos aparelhos digitais aproxi- 
ma-se aqui — mas não atinge — de um estado imersivo (Metahaven, 2018, p.4). 
1�R�DWLQJH�SRUTXH�H[LVWHP�HVSD¢RV�GH�WHPSR��LQWHUUXS¢°HV��TXH�Y�R�FRQWUDED-
ODQ¢DQGR�HQWUH�R�PXQGR�UHDO�H�R�DUWLŶFLDO��FRPR�TXH�QXP�WHOHWUDQVSRUWH�HQWUH�
UHDOLGDGH�H�ŶF¢�R��.KROHLI��������0HWDKDYHQ���������6�R�HVVHV�PHVPRV�LQWHU� 
valos que nos permitem consciencializar do contraste entre o tempo vivido no 
ecrã e fora dele.

A temporalidade é, por isso, fundamental de abordar quando falamos de infra- 
estruturas digitais como as redes sociais. A sensação temporal implícita a estes 
HVSD¢RV�Q�R�¤�LJXDO���GH�XPD�UHDOLGDGH�Ɋ¨VLFD��+HOIDQG���������3DUD�0HWDKDYHQ�
(2018), o modo como vivenciamos e sentimos a passagem do tempo num ecrã 
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é considerado uma forma não declarada de cinema, razão pela qual recorrem 
à perspetiva temporal do cineasta russo Andrei Tarkovsky para entender como 
é que a nossa percepção é afetada pelas novas tecnologias. Em Digital Tarkovsky, 
o duo de designers conceptualiza a duração na era digital como uma experiência 
fragmentada de tempo e espaço, cuja simultaneidade de ritmos vividos nas dife- 
rentes plataformas não se rege por uma velocidade de tempo linear mas variável,
ditada pelos próprios aparelhos. ̋They are not websites, but infrastructures; 
apparatuses that demand constant user engagemenť��0HWDKDYHQ��������S�����
Quanto mais interagimos com estes dispositivos, mais alimentamos e prolon- 
gamos temporalmente a experiência de navegação que eles nos proporcionam, 
tornando-nos também nós um produto da infraestrutura.

1.3. Estratégias híbridas

̋One direct consequence of this process, obviously, is that printed publishing 
will never be the same agaiň��/XGRYLFR��������S����

7RGDV�HVWDV�WUDQVIRUPD¢°HV�H�FRQVHTXHQWHV�UHSHUFXVV°HV�WHFQRO®JLFDV�LPSDF-
taram profundamente o campo do Design, bem como a forma como nos rela- 
cionamos e percecionamos a informação (Correia, 2010). De algo lento, estável 
e duradouro, experienciamos agora um fenómeno de rapidez, instabilidade 
H�HIHPHULGDGH��TXH�UHGHŶQLX�DV�QRVVDV�H[SHFWDWLYDV�H�SU�WLFDV�GH�OHLWXUD�Ŗ�H��
LQHYLWDYHOPHQWH��D�QDWXUH]D�GD�SXEOLFD¢�R�LPSUHVVD��$XVWLQ�H�'RXVW��������
)DXFRQQLHU���������0DV�DLQGD�TXH�VH�SURIHWL]DVVH�R�RSRVWR��HVVD�WUDQVIRUPD¢�R�
Q�R�VLJQLŶFRX�R�ŶP�GD�LPSUHQVD��1D�YHUGDGH��UHVXOWRX�QD�VXD�UHYLWDOL]D¢�R��
̋So does print still make sense, in a society which is by now almost entirely 
networked as well as screen-based?̌��/XGRYLFR��������S�����

É evidente que não se podem considerar o digital e o analógico, o ecrã e o papel, 
como equivalentes. Mas também não são opostos. Apenas possuem proprieda-
des diferentes, as quais preenchem, por conseguinte, necessidades distintas. 
7KH�WZR�DUH�HQJDJHG�QRW�LQ�D�ŶJKW��EXW�D�GDQFȞ��/RVRZVN\��������S�����6H�SRU�
um lado é inegável o poder e domínio exercido pelas novas tecnologias no pro-
cessamento e circulação da informação, por outro, a experiência multissenso-
ULDO�TXH�XP�REMHWR�FRPR�R�OLYUR�SURSRUFLRQD�SHUPDQHFH�LQVXEVWLWX¨YHO��/RPPH��
������/XGRYLFR���������&RPR�FRQVWDWD�/XGRYLFR���������̋Print does have a 
number of unique characteristics which are yet to be superseded by anything 
elsě��S������$V�FDUDFWHU¨VWLFDV�W�WHLV�SUHVHQWHV�QHVWH�XQLYHUVR�DSHODP�D�XPD�
HQYROY¥QFLD�SURIXQGD�SRU�SDUWH�GR�OHLWRU��TXH�GLŶFLOPHQWH�VH�UHSOLFD�QXP�FRQ� 
WH[WR�YLUWXDO��0XOOHU���������)ROKHDPRV�S�JLQDV��WRFDPRV�WH[WXUDV��1DV�SDODYUDV�
GH�'LDV�HW�DO����������̋É isto que nos faz gostar de um livro, desejá-lo, sentir que 
este nos pertencě (p.3).

Neste sentido, o universo digital não deve ser entendido como uma reposição 
do palpável. É precisamente na coexistência dos dois que emergem e se poten-
FLDP�QRYDV�SU�WLFDV�QR�FDPSR�GR�'HVLJQ�JU�ŶFR��.KROHLI��������/RPPH��������
/RVRZVN\���������$�SXEOLFD¢�R�K¨EULGD�¤�XP�H[HPSOR�FODUR�GHVVD�DERUGDJHP��
ao combinar as qualidades do formato impresso com conteúdo gerado por pro- 
FHVVRV�GLJLWDLV��/XGRYLFR���������&RQWXGR��LPSRUWD�UHIHULU�TXH�HOD�Q�R�GHYH�VHU�
reduzida a uma pura transferência de conteúdo entre suportes. A distribuição 
Ɋ¨VLFD�GR�PDWHULDO�LPSOLFD�WDPE¤P�D�VXD�PDQLSXOD¢�R�QR�SURFHVVR�
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So it’s not just about ̋automatically generate a texť and print it, or 
randomly assembling bits and pieces of (eventually printed) content 
in digital. A hybrid product should have a strategy composed by a 
software part, which would provide some content through a process, 
and an analogue part which would frame and contextualize it 
�/XGRYLFR��������S����

Aquilo que se valoriza nestes objetos é, precisamente, o processo dinâmico 
TXH�HQYROYHP��H�TXH�UHGHŶQH�R�TXH�VLJQLŶFD�OHU�H�LQWHUDJLU�FRP�SXEOLFD¢°HV�
editoriais.

O projeto Post-digital publishing archive (ʘ�ʌʘʉ���)LJXUD�����GH�6LOYLR�/RUXVVR��
documenta a evolução destas práticas editoriais pós-digitais, atuando tanto 
como um arquivo online como um sistema organizacional, ao agrupar e classi-
ŶFDU�DV�GLYHUVDV�REUDV�GH�DFRUGR�FRP�WHPDV�H�RX�UHOD¢°HV�FRPXQV��7DPE¤P�
a incorporação de elementos como experiências de realidade aumentada (ɡɲ) 
e virtual (ɶɲ) ou ɱɲ codes, como acontece em Between page and screen (Figura 2), 
de Borsuk e Bouse, se destaca neste contexto. Mas ainda que essas sejam estra-
tégias muito válidas, a este projeto interessa sobretudo explorar como é que 
informação digital, em particular da Web, pode ser desconstruída, representada 
e materializada no formato do livro.

Figura 1. Post-digital publishing archive 
(P-PDA) (2012–13), de Silvio Lorusso. 

Figura 2. Dupla página do projeto Between 
page and screen (2012), de Amaranth 
Borsuk e Brad Bouse. 

1.3.1. Casos práticos

Nos últimos anos, face à ampla diversidade de conteúdos disponíveis online, 
VXUJLX�XPD�SURGX¢�R�FUHVFHQWH�GH�SHTXHQDV�SXEOLFD¢°HV�H�UHYLVWDV�TXH��TXHU�
pelo teor dos trabalhos quer pelas metodologias que empregam, investigam 
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HVWDV�TXHVW°HV��(UDVR�	�2UWL]��������/XGRYLFR���������̋Now, artists and 
designers work directly from the Internet, drawing out its content for various 
new kinds of inspection, analysis and play̌��6HQLRU�	�+DPHUPDQ��������S�������
Em grande parte, isto deve-se à automatização dos processos e técnicas de 
produção e ao surgimento de modelos de impressão mais autónomos, como 
é o caso da produção por demanda (3ULQW�RQ�GHPDQG ou ɰɯɤ), os quais abriram 
HVSD¢R�D�SU�WLFDV�PDLV�H[SHULPHQWDLV�H�LQGHSHQGHQWHV��/XGRYLFR��������S���ŕ�����
Uma boa dose delas pode ser encontrada em /LEUDU\�RI�WKH�SULQWHG�ZHE (ʔʗʜʘʟ) 
(Figura 3), que tem, precisamente, como objetivo capturar essa nova cultura.

3. /LEUDU\�RI�WKH�SULQWHG�ZHE foi construída 
por Paul Soulellis, durante vários anos, sob 
a forma de um arquivo digital (disponível 
HP�KWWS���OLEUDU\RIWKHSULQWHGZHE�WXPEOU�
com) e, posteriormente, publicada sob 
D�IRUPD�GH�OLYUR�FDW�ORJR��DTXDQGR�GD�VXD�
aquisição pelo 0ɯ0$��HP�������2�SURMHWR�
IRL�DLQGD�DSUHVHQWDGR�HP�GLYHUVDV�RFDVL°HV��
como na Art Book Fair, em Nova Iorque, 
ou na 7KH�%RRN�$ŴDLU, durante a 55ª Bienal 
de Veneza.

Figura 3. Catálogo Library of the printed 
web: Collected works 2013–2017, editado 
por Paul Soulellis e publicado pelo MoMA, 
em 2017.

Iniciada em 2013 por Paul Soulellisȃ��D�FROH¢�R�UHµQH�SXEOLFD¢°HV�DUW¨VWLFDV�
sob o mote de ̋pesquisar, compilar e publicař e visa contribuir para um 
melhor entendimento da relação, constantemente em evolução, entre a Web 
e a publicação:

/LEUDU\�RI�WKH�3ULQWHG�:HE�LV�DQ�DUFKLYH�GHYRWHG�WR�DUFKLYHV��,WŘV�DQ�
accumulation of accumulations, a collection that’s tightly curated by me, 
to frame a particular view of culture as it exists right now on the web, 
WKURXJK�SULQW�SXEOLVKLQJ��6RXOHOOLV��������S������

Aquilo que une os diferentes projetos é o facto de cada um deles partir da apro-
priação de conteúdo online para formular um resultado assente na experiência 
tátil da matéria impressa. Ainda que o seu teor possa ser, por isso, amplamente 
variável, Soulellis sugere que muitas das estratégias e metodologias a que cada 
autor recorre são comuns. A primeira delas, grabbing, é relacionável com a 
segunda, scraping. Por grabbing entende-se a apropriação de conteúdo através 
de uma mecânica de pesquisa manual, em que a origem do material recolhido 
não é da autoria de quem o recolhe. Os resultados são depois reinterpretados 
e organizados na perspetiva do grabber. Em 7KH�VLJQLŵFDQW�VDYDJHV (Figura 4), 
*U¤JRLUH�3XMDGH�/DXUDLQH�LOXVWUD�HVWD�PHWRGRORJLD��DR�UHFROKHU�PDQXDOPHQWH�
IRWRJUDŶDV�GH�SHUŶV�GR�Facebook que apresenta sob uma nova luz. O projeto 
SURFXUD�H[SORUDU�TXHVW°HV�UHODFLRQDGDV�FRP�DV�UHGHV�VRFLDLV�H�D�DXWRLPDJHP��
HYLGHQFLDQGR�D�IRUPD�FRPR�D�FXOWXUD�GLJLWDO�PROGD�DV�QRVVDV�SHUFH¢°HV�
individuais e coletivas.

Quando o conceito de grabbing é praticado em larga escala, cria-se a ideia de 
VFUDSLQJ� a extração de uma grande quantidade de informação de um website 
de forma automatizada. Neste caso, a intervenção humana é quase ausente, 
não só no que diz respeito à recolha como à própria edição da informação. 
Os dados são impressos praticamente sem recurso à formatação, onde o poder 
de decisão entre a máquina e o humano se torna até difuso. Um exemplo a ser 
GDGR�¤�R�SURMHWR�GH�$QGUHZ�/H&ODLU��Occupy Wall Street (Figura 5), que compila 
em livro cerca de três mil tweets que contêm a hashtag #OWS (Occupy Wall Street). 
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Figura 4. Dupla página do projeto The 
significant savages (2011), de Grégoire 
Pujade-Lauraine.

Figura 5. Dupla página do projeto Occupy 
Wall Street (2011), de Andrew LeClair.

1HVWH�FDVR��HPERUD�KDMD�XPD�SU¤�VHOH¢�R�GR�FRQWHµGR��/H&ODLU�UHFRUUH�
a sistemas autogenerativos para extrair e, posteriormente, editar os dados. 
'HVWH�PRGR��HP�DPEDV�DV�VLWXD¢°HV�K��XPD�UHFROKD�LQWHQFLRQDO��D�TXDO�DWHQGH�
D�XP�FRQFHLWR�H�RX�FRQWH[WR�HVSHF¨ŶFR��$TXLOR�TXH�DV�GLVWLQJXH�SUHQGH�VH��
fundamentalmente, com o sistema de recolha aplicado.

Já quando falamos de hunting��RXWUD�LGHLD�TXH�6RXOHOOLV�LGHQWLŶFD��R�IRFR�SDVVD�
a ser procurar a exceção. Esta técnica baseia-se em ferramentas de visualização 
de dados para recolher imagens individuais que, quando articuladas em série, 
H[S°HP�XPD�O®JLFD�RX�FRQGL¢�R��'HVWD�IRUPD��SDUWH�VH�GH�XPD�UHFROKD�DSDUHQ-
WHPHQWH�DFLGHQWDO�SDUD�H[S¯U�R�LQFRPXP����R�FDVR�GH�1R�PDQŗV�ODQG��)LJXUD�����
de Mishka Henner, que compila imagens de mulheres em paisagens isoladas 
pelo sul da Europa, todas elas recolhidas a partir do Google Street View. No seu 
conjunto, as diferentes cenas resultam numa narrativa poderosa acerca dessas 
SRSXOD¢°HV��HYLGHQFLDQGR�DV�FRQGL¢°HV�VRFLDLV�TXH�OKHV�V�R�VXEMDFHQWHV�

Por último, Soulellis introduz o ato de SHUIRUPLQJ, uma procura por entender 
o processo criativo como uma interação entre o autor e o próprio conteúdo. 
Há nessa ação uma intenção narrativa, construída através da performance 
entre a Web e a impressão. Esta prática é visível na obra :LNLSHGLD�UDQGRP�DUWLFOH�
collection��)LJXUD�����GH�/DXUHQ�7KRUVRQ��2�SURMHWR�IXQFLRQD�FRPR�XPD�FROH¢�R�
impressa de artigos da Wikipédia, os quais foram gerados algoritmicamente a 
partir da função de ̋pesquisa aleatóriǎ do próprio website. O resultado traduz 
uma reconstrução tangível da interação humana (a cada clique) e a lógica 
generativa da plataforma, criando uma performance contínua entre os dois.
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Figura 6. Imagem do projeto No man’s land 
(2011–13), de Mishka Henner, capturada 
através do Google Street View em Carretera 
de Gandía, Espanha.

Figura 7. Imagem do projeto Wikipedia 
random article collection (2013), 
de Lauren Thorson.

Contudo, tal como o designer defende, não se pretende que estes métodos 
FDWHJRUL]HP�RX�GHŶQDP�PRYLPHQWRV�H�HVW¤WLFDV�QRV�SURMHWRV��

At best, these are ways of working that might help us to unpack and 
understand the shifting relationships between the artist (as archivist), 
the web (as culture) and publishing (as both an old and a new schema 
IRU�H[SUHVVLQJ�WKH�DUFKLYH���6RXOHOOLV��������S�������

Na verdade, muitos deles podem até ser transcendentes a uma mesma obra, 
como acontece em McNugget (Figura 8), de Chris Alexander.

Figura 8. Capa do projeto McNugget (2013), 
de Chris Alexander.
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O livro consiste numa compilação de tweets que contêm a palavra ̋mcnugget .̌ 
Durante o processo de recolha, o autor optou por métodos de trabalho manuais 
DR�PHVPR�WHPSR�TXH�UHFRUUHX�D�DSOLFD¢°HV�H�SODWDIRUPDV�GD�HVIHUD�GLJLWDO��
McNugget representa, por isso, um ponto de encontro entre grabbing e scraping, 
Q�R�VHQGR�QHFHVVDULDPHQWH�XPD�GHŶQL¢�R�GH�QHQKXP�

Esta selecção de projectos, muitos deles experimentais, está longe de retratar 
um cenário completo do contexto atual da edição híbrida, que é ainda um campo 
em expansão. Contudo, a partir dela, é possível concetualizar a apropriação 
como uma reutilização de conteúdo pré-existente, onde se compreende uma 
atitude na forma como a seleção e edição da informação são feitas (Soulellis, 
�������(QTXDQWR�REMHWR�Ɋ¨VLFR��R�OLYUR�VHUYH�FRPR�XP�HVSD¢R�GH�H[SORUD¢�R�
e reinterpretação para desconstruir e materializar o conteúdo que se recolhe, 
dando-lhe um novo contexto. Neste sentido, as diversas obras mencionadas 
GHVDŶDP�RV�OLPLWHV�IRUPDLV�GD�Web��UHGX]LQGR�D�D�XPD�GLPHQV�R�TXH�¤�ŶQLWD�
�/XGRYLFR��������

Ao preservarem na forma impressa conteúdo que, por natureza, é efémero, 
estes objetos possuem também uma qualidade de arquivo, cuja dinâmica de 
recolha de dados representa um meio para construir narrativas. Não se pode 
negar, por isso, que o ato de recolha é, em certa medida, um ato de coleção, 
o qual estende o papel do designer ao de também arquivista e colecionador 
�6RXOHOOLV��������

Ao mesmo tempo, ao distanciar a informação do seu contexto e intenção 
RULJLQDLV��JHUDP�VH�QRYRV�GLVFXUVRV�H�VLJQLŶFDGRV��3RU�FRQVHJXLQWH��R�FRQWHµGR�
dos projetos deve ser entendido, também ele, como uma interpretação da 
própria Web��SRQGR�HP�FDXVD�D�LGHLD�GH�DXWRULD��.KROHLI��������6RXOHOOLV���������
̋These works fall into the lineage of appropriation art, though the images are 
often so far removed from their (often anonymous) original creator that they 
call into question the idea of authorship̌��6HQLRU�	�+DPHUPDQ��������S������

De uma perspectiva geral, as técnicas propostas por Soulellis são importantes 
enquanto recurso metodológico para este projeto, o qual paraleliza várias das 
estratégias descritas utilizando como caso de estudo a rede social Twitter 

— a abordar no próximo capítulo.
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2. Metodologia
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$�SDUWLU�GDV�UHŷH[°HV�DUWLFXODGDV�QR�(QTXDGUDPHQWR, este capítulo introduz 
a ação empírica do projeto, cuja investigação se desenvolveu de forma cíclica 
e não linear (Coutinho, 2011). Os diferentes momentos que integra foram reali-
zados simultaneamente durante o decorrer de todo o trabalho, onde o papel de 
designer se estendeu ao de autora, arquivista, editora e produtora. Não obstante, 
por uma questão de clareza, serão explicados separadamente.

Começará por se descrever a forma como foi pensada a seleção e recolha da 
informação, analisando o caso de estudo do projeto, o microblog social Twitter. 
Procurar-se-á observar como é que o conteúdo é organizado e disponibilizado 
na plataforma, fornecendo uma compreensão básica das ferramentas e dos 
mecanismos de navegação. Descrever-se-ão os métodos e as técnicas adotados 
durante esse processo, os quais seguiram, predominantemente, uma análise 
qualitativa (Coutinho, 2011; Noble & Bestley, 2005).

Posteriormente, e dada a natureza do material a trabalhar, desenvolveu-se um 
sistema de regras de caráter espacial e temporal que permitisse delimitar a reco-
lha da informação. Explorando o hipertexto enquanto ferramenta de navegação, 
o resultado cruza técnicas de grabbing, scrapping e SHUIRUPLQJ, evidenciando um 
GL�ORJR�HQWUH�R�DOJRULWPR�H�R�GHVLJQHU��6RXOHOOLV��������

2.1. Contexto de investigação: Twitter

$�ŶP�GH�DUWLFXODU�D�FXOWXUD�GLJLWDO�FRP�R�DUWHIDFWR�LPSUHVVR��FRPH¢RX�SRU�VH�
idealizar o projeto a partir da sua temática, delimitando um campo de investi-
gação. Essa escolha não foi aleatória mas objetivamente pensada, procurando 
questionar, através do Design, a maneira como experienciamos e nos relacio-
namos com o digital. Neste sentido, e face a um universo onde tudo pode ser 
UHDSURSULDGR��UHFRQWH[WXDOL]DGR�H�UHLQWHUSUHWDGR��R�DVVXQWR�TXH�VH�SURS°H�
explorar visa evidenciar uma característica particular da cultura de massas 
contemporânea, o excesso consumista inerente à poluição de dados digital 

— em particular, no que toca às redes sociais.

Uma das temáticas levantadas por Koolhaas (2002) prendeu-se com a ideia 
de satisfação imediata, a qual é hoje em dia muito relacionável com os media 
sociais.  O Facebook, por exemplo, foi criado em 2004, pouco tempo depois de 
Koolhaas ter escrito Junkspace. Enquanto aspetos centrais na vida quotidiana, 
este tipo de plataformas representam, substancialmente, uma grande fatia dos 
nossos hábitos de consumo (Orlowski, 2020; Shugars et al., 2021). A par de um 
IHHG algoritmicamente dirigido, o conteúdo nelas produzido vive da presença 
dos próprios utilizadores, que são não só consumidores mas também criadores 
H�GLVWULEXLGRUHV�GH�LQIRUPD¢�R��0HWDKDYHQ��������=XERŵ���������([HPSOR�GLVVR�
é o microblog Twitter, que serve como caso de estudo deste projeto.
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Sediado em São Francisco, nos Estados Unidos da América, o Twitter funciona 
com base num serviço de troca e leitura de mensagens, designadas tweets. 
9LX�QDVFHU�D�OX]�GR�GLD�HP�������SHODV�P�RV�GH�-DFN�'RUVH\��(YDQ�:LOOLDPV��
Biz Stone e Noah Glass e rapidamente ganhou popularidade, sendo sobretudo 
utilizado para a publicação e transmissão de informação em diversos contextos 
sociaisȄ (Burghardt, 2015).

O acesso à rede é possível através da LQWHUIDFH do site, em www.twitter.com, 
RX�SHOD�DSOLFD¢�R��SDUD�L26�RX�$QGURLG��7ZLWWHU��V�G�H���3RU�FRQŶJXUD¢�R�SDGU�R��
a informação disponibilizada na plataforma é de caráter públicoȅ. Para que 
seja possível publicar é necessário um registo. Mas se o intuito for apenas o de 
visualizar, como é o caso, qualquer um com um dispositivo eletrónico e conexão 
à rede o pode fazer. Inclusive, o próprio Twitter disponibiliza um amplo acesso 
a dados e históricos da plataforma através do sistema de ̋Interface de Progra-
PD¢�R�GH�$SOLFD¢°HV̌ (ɡɰɩ)Ȇ, sendo por isso um recurso amplamente utilizado 
HP�GLYHUVDV�LQYHVWLJD¢°HV�H�HVWXGRV�DFDG¤PLFRV��%XUJKDUGW�����������WDPE¤P�
nesta perspetiva de acesso público que se pretende fazer uso da sua apropriação.

2.2. Métodos de recolha

Como estudado no capítulo anterior, a ideia de apropriação (neste caso da Web) 
parte, em grande medida, de uma atitude crítica na forma como se recolhem, 
analisam e desconstroem os dados a partir do seu contexto original (Soulellis, 
�������'HŶQLGR�R�FDPSR�GH�HVWXGR��FRPH¢RX�HQW�R�SRU�VH�LQYHVWLJDU�FRPR�SR-
deria a recolha da informação ser realizada e quais as metodologias e recursos 
disponíveis para o fazer. Possibilitavam-se, essencialmente, dois caminhos 
a seguir: recorrer a um processo manual, através da intervenção humana para 
com a LQWHUIDFH do sistema; ou por meio da automatização, fazendo uso da ferra-
menta de ɡɰɩ do Twitter (onde é possível aceder programaticamente aos dados 
publicados). Exploraram-se ambas as hipóteses.

Investigou-se, através de um registo na plataforma de programação do Twitter, 
as vertentes que a automatização da recolha possibilitaria. Estabelecendo 
UHVWUL¢°HV�FRPR�SDODYUDV�FKDYH�RX�FULW¤ULRV�WHPSRUDLV��SRU�H[HPSOR��SRGHULDP�
descarregar-se todos os tweets que contêm determinado(s) tópico(s) (Burghardt, 
������S������$GRWDQGR�HVWD�YLD��D�UHFROKD�VHJXLULD�XP�UXPR�EDVWDQWH�GLUHWR�H�FUX��
Contudo, e conforme salientado anteriormente, o objetivo deste projeto não se 
cinge ao simples ato de impressão. Há um interesse em explorar a dinâmica de 
navegação digital, a qual se perderia nesta abordagem.

'H�XP�SRQWR�GH�YLVWD�HGLWRULDO��D�SRVVLELOLGDGH�GH�H[SHULHQFLDU�R�ŷX[R�GH�LQIRU-
mação gerado em tempo real também demonstrou ser interessante, abrindo 
caminho a novas formas e narrativas. Neste sentido, e com a consciência da 
possibilidade de automatização, estipulou-se que a recolha dos dados seria 
direcionada por técnicas qualitativas de observação e intervenção participante, 
num sistema de trabalho predominantemente manual (Coutinho, 2011). Para 
6RXOHOOLV���������HVWDV�LGHLDV�HQWUHOD¢DP�VH�QXP�PHLR�WHUPR�HQWUH�DV�W¤FQLFDV�
de grabbing e scraping��RQGH��PDLV�GR�TXH�R�UHVXOWDGR�ŶQDO��VH�UHFRQKHFH�R�SUR-
cesso como uma atitude, que contraria o automatismo do sistema.

4. Desde a economia à política, a plataforma 
WHYH�XP�LPSDFWR�DUUHEDWDGRU�QDV�HOHL¢°HV�
DPHULFDQDV�GH������H�������SRU�H[HPSOR�
(Shugars et al., 2021, pp.11–12).

5. A política de privacidade do Twitter pode 
VHU�FRQVXOWDGD�HP�ZZZ�KHOS�WZLWWHU�FRP�
HQ�VDIHW\�DQG�VHFXULW\�SXEOLF�DQG�
protected-tweets.

���2�DFHVVR�SURJUDP�WLFR�DRV�GDGRV�GR�
Twitter, através do recurso ao serviço de 
Ś,QWHUIDFH�GH�3URJUDPD¢�R�GH�$SOLFD¢°HVś��
em inglês $SSOLFDWLRQ�3URJUDPPLQJ�,QWHUIDFHV�
(ɡɰɩ���IRL�FRQVXOWDGR�HP�KWWSV���GHYHORSHU�
WZLWWHU�FRP�HQ�SURGXFWV�WZLWWHU�DSL�
academic-research. A sua utilização foi 
possível até 2023, aquando da alteração da 
plataforma para X — que limitou severa- 
mente o seu uso e acesso.
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2.3. Análise da navegação no Twitter

Dada a natureza do tipo de material a recolher, importou simultaneamente 
examinar a LQWHUIDFH da plataforma e avaliar os mecanismos que direcionam 
a experiência de navegação do utilizador. Quando o acesso à mesma é feito 
GH�IRUPD�SµEOLFD��HVWH�¤�FRQIURQWDGR��SRU�GHŶQL¢�R��FRP�D�VHF¢�R�̋Assuntos 
do momentǒ (ou ̋Tendênciaš) (Figura 10), também disponível através do 
separador lateral ̋Explorar .̌ Esta é uma ferramenta de sugestão algorítmica, 
onde são exibidos os tópicosȇ que, em dada altura, estão a ser mais debatidos 
pela comunidade (Twitter, s.d.e, para.3).

���8P�W®SLFR�HP�Ś$VVXQWRV�GR�PRPHQWRś�
representa uma palavra ou frase, a qual 
tanto pode conter, ou não, uma hashtag.

Figura 9. Página inicial do Twitter no dia 14 
de abril de 2023.

Figura 10 . "Assuntos do Momento" do Twitter 
no dia 14 de abril de 2023.

Ao clicar num deles, são exibidos os tweets relacionados com esse assunto. 
Os resultados organizam-se em cinco categorias: ̋ Principais ,̌ ̋ Mais recentes ,̌ 
̋Pessoas ,̌ ̋ Fotoš e ̋ Vídeoš (Twitter, s.d.c, para.1). De forma genérica, aquela 
que o Twitter prioriza ao utilizador é a opção ̋Principaiš�(Figura 11), que se 
distigue pelos critérios de organização da informação seguirem uma lógica 
algorítmica (e não cronológica).

Face à velocidade e quantidade de informação gerada diariamente no Twitter, 
os ̋Assuntos do momentǒ desempenham um papel importante na plataforma, 
direcionando o utilizador. O próprio Twitter��V�G�G��R�DŶUPD��LQFHQWLYDQGR�R�VHX�
uso: ̋There are so many good conversations happening on Twitter, it may be 
KDUG�WR�ŶQG�ZKDWŘV�PRVW�UHOHYDQW�WR�\RX�IURP�WLPH�WR�WLPH��7KDWŘV�ZKHUH�7RSLFV�
can help̌ (para.1).
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(VWD�H[SHUL¥QFLD�GH�QDYHJD¢�R�UHŷHWH�D�QDWXUH]D�IUDJPHQWDGD�GD�HUD�GLJLWDO�
descrita por Metahaven (2018), na medida em que a forma como o conteúdo 
é disponibilizado ao utilizador o leva a adotar um percurso que não é necessa-
riamente pensado pelo próprio mas guiado pela plataforma. ̋Platforms direct 
QDUUDWLYH�DUFKHV�DQG�FOLƌDQJHUV��VKDSLQJ�WKHPVHOYHV�DURXQG�D�XVHUŘV�QHHGV�
and attentioň��0HWDKDYHQ��������S�����&RP�EDVH�QHVWD�O®JLFD��GHFLGLX�VH�TXH�D�
sistematização da recolha seguiria uma ótica de sugestão, tomando como ponto 
de partida os ̋Assuntos do momento .̌

2.3.1. Mecânica de navegação: O papel da hashtag

Paralelamente a esta análise, torna-se relevante abordar uma noção base da 
navegação no Twitter: a hashtag, fundamental enquanto hipertexto. Apesar 
do seu uso ser uma prática comum noutras redes sociais (como o ,QVWDJUDP), 
foi no Twitter��HP�������TXH�IRL�SHOD�SULPHLUD�YH]�XWLOL]DGD��̋This function 
(a hashtag) was created on Twitter, and allows people to easily follow topics 
they are interested iň (Twitter, s.d.b, para.1).

Nas palavras da própria plataforma, uma hashtag é um hipertexto composto por 
uma palavra, ou um conjunto delas, imediatamente precedida pelo símbolo 
cardinal (#), e que exclui qualquer tipo de espaçamento ou pontuação (Twitter, 
s.d.b, para.8). Funciona como um elo de conexão entre o conteúdo da rede, 
SHUPLWLQGR�TXH�PµOWLSODV�SXEOLFD¢°HV�VREUH�XP�PHVPR�W®SLFR�VHMDP�DFHGLGDV�
VLPXOWDQHDPHQWH�QXP�V®�OXJDU��%XUJKDUGW��������S������3RU�H[HPSOR��DR�FOLFDU�
sobre a hashtag ̋#arrož o utilizador é redirecionado para uma nova página 
onde é possível visualizar todos os tweets que contêm essa palavra ou assunto.

Tanto é possível navegar dentro de uma corrente de tweets como ̋saltař entre 
hashtags para aceder a novo conteúdo, que se interliga sequencialmente com o 
anterior. Neste sentido, representam também um meio de arquivar, categorizar 
e distribuir informação.

2.4. Sistematização da recolha

Assimilados estes conceitos, realizaram-se as primeiras experiências de recolha, 
onde a perspetiva de observação humana presente na técnica de grabbing 
demonstrou ser fundamental. Partindo dos ̋Assuntos do momento ,̌ e sem 

Figura 11 . "Assuntos do Momento" do Twitter 
no dia 14 de abril de 2023.
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que houvesse necessariamente um rumo a tomar, começou por se explorar 
a hiperligação como ferramenta de navegação. Deambulando pela plataforma 
de hashtag em hashtag, importou examinar como a partir de um mesmo tópico 
se proporcionaram diferentes percursos. De como uma coisa levou à outra.

Essa mecânica de transição revelou-se essencial para a construção do sistema 
de recolha, ao permitir o acesso ao conteúdo numa lógica sequencial (Burghardt, 
2015). Através dela, pensou-se um conjunto de regras e critérios que permitiu 
GHŶQLU�XP�SHUFXUVR�D�DGRWDU�QD�SODWDIRUPD��HYLGHQFLDQGR�D�SU®SULD�QDWXUH]D�
de navegação do Twitter:

1. Aceder a twitter.com;
2. Clicar no primeiro tópico em ̋Assuntos do momentǒ;
3. Permanecer na categoria ̋Principaiš;
4. Recolher todos os tweets sequencialmente exibidos até surgir um 
que contenha uma hashtag diferente do tópico inicial;
5. Carregar nessa hashtag e recolher todos os tweets sequencialmente 
exibidos até surgir um que contenha uma primeira hashtag diferente;
���5HSHWLU�R�SDVVR����VXFHVVLYDPHQWH�

'H�IRUPD�D�FODULŶFDU�R�SURFHVVR��FRQVLGHUH�VH�XP�H[HPSOR�SU�WLFR�GH�UHFROKD��
que parte do assunto do momento ̋arroz .̌ Ao clicar no tópico, são exibidos os 
seguintes tweets:

Tweet 1: Eles comeram arroz.
Tweet 2: Alguém comprou #arroz.
Tweet 3: O arroz é o prato preferido do meu tio.
Tweet 4: Ontem o almoço foi arroz e #batata.

Neste caso, o primeiro tweet que surge na sequênciaȈ com uma hashtag diferente 
de ̋arrož é o quarto, com a hashtag ̋batata .̌ Assim, recolhem-se os quatro 
primeiros tweets. Posteriormente, clicando em ̋#batata ,̌ é no segundo tweet 
que surge a primeira hashtag diferente, ̋#bacalhaǔ:

Tweet 1: Eles comeram arroz.
Tweet 2: O melhor #bacalhau é servido com #batata.

Seguindo a mesma lógica, efetua-se a recolha dos dois primeiros tweets.

Até aqui, o sistema conta já com duas sequências: a primeira, que se inicia em 
̋arrož e contém quatro tweets; e a segunda, que parte de ̋ #batata ,̌ é constituída 
por dois. A próxima, iniciaria com a hashtag ̋#bacalhaǔ e terminaria quando 
surgisse o primeiro tweet com uma hashtag diferente. E assim sucessivamente. 
Em suma, a cada clique numa hashtag, inicia-se uma nova sequência de tweets, 
TXH�WDQWR�VH�LQWHUOLJD�FRPR�LVROD�GD�DQWHULRU��,VWR�VLJQLŶFD�TXH�R�SULPHLUR�tweet 
de cada sequência possuirá sempre a hashtag da sequência anterior (à exceção 
da primeira sequência, que parte do assunto do momento).

Esta lógica, construída através da interação instantânea, cruza metodologias 
sistemáticas e manuais, criando uma espécie de narrativa entre o algoritmo e 
o designer. Esta é, por isso, uma ação performativa, que se interliga às já men- 
cionadas técnicas de grabbing e scrapping��6RXOHOOLV���������̋Besides the known 
roles of graphic designers as service providers, editors, translators, researchers, 
autonomous creators and system engineers — graphic designers have adopted 
the role of performerš��5XOOHURYD��������SDUD�����

Em parte, o mecanismo estabelecido assemelha-se à ideia praticada na obra 
A wikipedia reader, de David Horvitz. Comissariada pela Art Libraries Society 
RI�1HZ�<RUN, a publicação documenta, de forma material, ̋viagenš entre 

8. Uma sequência corresponde a um ou 
mais tweets agrupados tematicamente.
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2.4.1. Questões estruturais e temporais

O desenvolvimento deste sistema não foi um processo simples. Esconde um 
ORQJR�WUDEDOKR�GH�REVHUYD¢�R��GRFXPHQWD¢�R�H�UHŷH[�R�F¨FOLFR��RQGH�VH�IRUDP�
WHVWDQGR�UHVXOWDGRV�H�UHGHŶQLQGR�FULW¤ULRV�Ŗ�DVSHFWRV�FHQWUDLV�GH�XPD�DERUGD-
JHP�HWQRJU�ŶFD��&RXWLQKR���������1R�GHFRUUHU�GDV�GHFLV°HV��DQDOLVRX�VH�DLQGD��
ponderando-se, a inclusão de outros conteúdos para além dos tweets, como os 
comentários. Contudo, por uma questão de coerência para com o sistema de re-
colha estabelecido, decidiu-se que apenas a informação disponibilizada no IHHG 
do utilizador deveria ser considerada. De outra forma, quebrar-se-ia a própria 
cadeia de relação entre os posts.

Avaliou-se também a suscetibilidade do sistema entrar em loop ou acabar muito 
rapidamente, tendo-se debatido a repetição ou não de hashtags, por exemplo. 
&RQWXGR��GDGD�D�LQŷX¥QFLD�DOJRU¨WPLFD�GD�SODWDIRUPD��SHUFHEHX�VH�TXH�D�FDGD�
atualização de página os próprios tweets e a ordem em que são exibidos se mo-
GLŶFDP��7ZLWWHU��V�G�F��SDUD������3RU�XP�ODGR��LVWR�VLJQLŶFD�TXH��DLQGD�TXH�XPD�
mesma hashtag seja repetidamente usada, o sistema nunca termina. Por outro, 
D�LQŶQLWXGH�GR�PHVPR��RX��QD�PHOKRU�GDV�KLS®WHVHV��D�VXD�ORQJD�GXUDELOLGDGH��
DOLDGD���FRQVWDQWH�UHQRYD¢�R�GD�LQIRUPD¢�R��LPS¯V�D�QHFHVVLGDGH�GH�GHOLPLWDU�
o ciclo de recolha.

2.4.1.1. A temporalidade no Twitter

Durante quanto tempo recolher? Quando recolher? Dada a natureza temporal 
do Twitter, equacionaram-se diferentes momentos para o fazer, alternando 
fatores como a hora, o dia ou o mês. Deliberou-se também a repetição do ciclo 
de recolha — por exemplo, recolher os primeiros dez tópicos dos ̋Assuntos do 
momentǒ ao longo de um dia. Contudo, aquilo que se valoriza neste projeto 
prende-se com a desconstrução da informação e do próprio mecanismo de 

artigos da Wikipédia, que se interligam hipertextualmente. Cada um deles foi 
selecionado por um artista, convidado do autor, a partir do artigo anteriormente 
selecionado, e assim continuamente. Enquanto que o trabalho de Horvitz parte 
de uma decisão de escolha subjetiva, neste projeto segue-se uma lógica siste- 
mática e algorítmica. O resultado projeta um encadeamento entre os próprios 
tweets��FULDQGR�XPD�LGHLD�GH�KLSHUOLJD¢�R�LQŶQLWD��(VWH�SURFHVVR�SRGH�WDPE¤P�
ser equiparado à expressão PLVH�HQ�DE\PHȉ, ao serem geradas narrativas que 
subsequentemente nos redirecionam para outras.

Figura 12. Capa de A wikipedia reader 
(2009), de David Horvitz.

���([SUHVV�R�IUDQFHVD�XWLOL]DGD�SDUD�
descrever a técnica onde uma narrativa é 
UHŷHWLGD�GHQWUR�GH�RXWUD��FULDQGR�PµOWLSODV�
camadas de interpretação.
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navegação digital; perceber como pode esse processo ser traduzido num objeto 
editorial impresso. Neste sentido, concluiu-se que não seria relevante aos ob- 
MHWLYRV�SURSRVWRV�D�GXUD¢�R�H�RX�H[WHQV�R�GD�UHFROKD��SRLV�TXDOTXHU�UHVXOWDGR�
seria equitativamente válido.

Assim, numa procura por estabelecer critérios, privilegiou-se uma das caracterís-
ticas mais relevantes no Twitter, os picos de interação (Shugars et al., 2021, p.11). 
Desde seguir, gostar ou partilhar, o volume de cliques gerados é imponente e 
GHVHPSHQKD�XP�SDSHO�VLJQLŶFDWLYR�QR�HQYROYLPHQWR�GRV�XWLOL]DGRUHV�SDUD�FRP�
a plataforma. Os próprios ̋ Assuntos do momentǒ são uma ferramenta que vive 
da interação momentânea. Quanto mais debatido um tópico for, mais popular 
se torna (Twitter, s.d.c).

7RGDYLD�D�GXUDELOLGDGH�H�D�IXJDFLGDGH�GHVVDV�D¢°HV�V�R�WDPE¤P�IDWRUHV�LPSRU-
tantes de assimilar quando falamos de plataformas digitais, como o Twitter 
(Metahaven, 2018; Shugars et al., 2021). Por exemplo, um tweet recebe o seu pico 
de maior interação, por norma, nas vinte e quatro horas seguintes a ser publicado 
(Shugars et al., 2021, p.11). Consequentemente, não seria relevante realizar a 
recolha durante um longo período de tempo, pois a informação corresponderia 
já a uma tendência ̋desatualizada �̌�$VVLP��GHŶQLX�VH�R�SHU¨RGR�GH�XPD�KRUD�
para a efetuar.

No mesmo sentido, também o momento em que se acede à informação mostrou 
VHU�SHUWLQHQWH��DR�LQŷXHQFLDU�D�VXVFHWLELOLGDGH�H�R�DOFDQFH�GD�PHVPD��6KXJDUV�
et al., 2021). Interessou, por isso, perceber o dia e a hora em que decorre o maior 
ŷX[R�GH�QDYHJD¢�R�QD�SODWDIRUPD��(PERUD�HVWH�WLSR�GH�UHFXUVRV�GHPRJU�ŶFRV�
não seja de acesso público, o Twitter�GLVS°H�GH�XPD�OLVWD�GH�SDUFHLURV�D�TXHP�
regularmente os providenciaȁȀ. A partir deles são elaborados estudos de análise 
comportamental, alguns dos quais divulgados abertamente. É o caso de um 
relatório da empresa Sprout Social��TXH��HP�������LGHQWLŶFRX�XP�GRV�PRPHQWRV�
de maior interação às terças-feiras, pelas 15:00h de Portugal Continental 
(Keutelian, 2022).

)DFH�D�HVWDV�FRQVLGHUD¢°HV��D�UHFROKD�GD�LQIRUPD¢�R�IRL�UHDOL]DGD�QD�WHU¢D�IHLUD�
mais próxima da data presente, a qual coincidiu com o dia 02 de agosto de 2022. 
1HVVH�PRPHQWR��R�DVVXQWR�HP�PDLRU�WHQG¥QFLD�HUD�Ś(QGHVDś��WHQGR�VLGR�HVVH�
o ponto de partida para o levantamento dos dados. No total foram recolhidos 
����tweets, perfazendo 48 sequênciasȁȁ.

10. A lista de parceiros do Twitter pode ser 
FRQVXOWDGD�HP�KWWSV���SDUWQHUV�WZLWWHU�FRP�

����2V�UHVXOWDGRV�GD�UHFROKD�ŶQDO�SRGHP�
ser consultados no $QH[R digital.
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3. Projeto editorial
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De um ponto de vista formal, este capítulo é reservado ao desenvolvimento 
prático do objeto editorial, que dá forma ao sistema de recolha previamente 
descrito. Explicar-se-á, primeiramente, a sua estrutura e o seu formato. Depois 
D�FRPSRVL¢�R�JU�ŶFD��UHVHUYDQGR�VH�HVSD¢R�SDUD�TXHVW°HV�GH�SURGX¢�R�H�
pós-produção. Por último, serão apresentados os resultados visuais.

3.1. Estrutura e mecânica do livro

̋Como território de acção preferencial, a página e o livro sempre foram espaços 
para a experimentaçãǒ (Gonçalves, 2010, para.32).

$�SULQF¨SLR��Q�R�H[LVWLD�XP�REMHWR�ŶQDO�GHOLQHDGR��)RL�QR�GHFRUUHU�GD�LQYHVWL-
gação que se exploraram possibilidades e traçaram caminhos até chegar à sua 
FRQFUHWL]D¢�R��3DUWLX�VH�GH�XP�H[HUF¨FLR�GH�UHŷH[�R�H�LQWHUSUHWD¢�R��FRPR�
poderia a informação recolhida ser repensada materialmente? E como é que 
o editorial e a gramática que ele possui possibilitariam essa (des)construção?

6ROXFLRQDU�HVWDV�TXHVW°HV�Q�R�IRL�XP�SHQVDPHQWR�LVRODGR��PDV�XP�SURFHVVR�
de descoberta contínuo. Ao mesmo tempo que se desenvolveu o sistema de 
recolha, realizaram-se múltiplas experiências e protótipos visuais.

Figura 13. Primeiras experiências práticas 
do projeto.

Numa abordagem puramente experimental, começou-se por imprimir os tweets 
HP�SDSHO��LQWHUOLJDQGR�RV�VHTXHQFLDOPHQWH�QD�FRQVWUX¢�R�GH�XP�UROR�Ɋ¨VLFR�
(Figuras 14 e 15). Esse processo foi importante por porporcionar um volume 
e peso à informação, criando uma nova perspetiva sobre o material recolhido. 
&RPR�DŶUPD�/XGRYLFR���������̋ /RRNLQJ�DW�VHHPLQJO\�HQGOHVV�SLFWXUHV�LQ�TXLFN�
succession online can completely mislead us about their real value. Once a 
SLFWXUH�LV�Ŷ[HG�LQ�WKH�VSDFH�DQG�WLPH�RI�D�SULQWHG�SDJH��RXU�MXGJPHQWV�FDQ�RIWHQ�
EH�YHU\�GLŵHUHQW̌ (p.4).
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A ideia de continuidade proporcionada pelo rolo demonstrou ser interessante, 
ao simular o próprio scroll da navegação. Nesse sentido, realizaram-se algumas 
experiências, equacionando-o como uma possibilidade para a estrutura do 
objeto editorial. No entanto esta abordagem revelou-se ambígua, pois perdia-

-se uma componente importante do processo de navegação — o próprio sistema.

3.1.1. O sistema de navegação enquanto estrutura

Como já referido, neste projeto valoriza-se o processo, os métodos. Os tweets 
recolhidos, ainda que diversos entre si, regem-se por uma lógica, a qual é crucial 
para se perceber a cadeia de relação entre todo o conteúdo. Incorporá-la na 
publicação editorial era, por isso, fundamental.

À vista disso, olhou-se para aquilo que constitui o sistema. São as hashtags, 
DV�KLSHUOLJD¢°HV��TXH�GHPDUFDP�FDGD�VHTX¥QFLD�GH�tweets. Enquanto ação 
decorrente do processo de pesquisa, o clique numa hashtag representa uma 
mudança, ao mesmo tempo que uma continuação de algo. Esta dualidade 
mostrou-se relevante pela possibilidade de ser transposta em livro. Nessa linha 
GH�SHQVDPHQWR��H[SORUDUDP�VH�GLIHUHQWHV�VROX¢°HV�HGLWRULDLV��TXHU�DR�Q¨YHO�
GD�FRPSRVL¢�R�TXHU�GD�SURGX¢�R�JU�ŶFD��$V�LPDJHQV�DEDL[R�LOXVWUDP�DOJXQV�
GHVVHV�H[HPSORV��)LJXUDV����H�����

Figura 14 + Figura 15. Primeiras maquetes 
experimentais do projeto.
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Equacionou-se, por exemplo, a elaboração de um conjunto de livros, onde cada 
um representaria uma sequência da recolha. Ou seja, a quebra seria demons-
trada pela mudança de objeto. Porém, esta ideia suscitou dúvidas, pois se por 
um lado evidencia a divisão entre as sequências, por outro fá-lo também com 
o próprio conteúdo.

Decidiu-se então explorar a representação do sistema de navegação através 
da estrutura formal do livro, trabalhando o próprio virar de página. Tal como 
o clique numa hashtag, o gesto de folhear transmite uma transição. Ainda que 
simples, esta é uma ação intuitiva ao leitor. A verdade é que muitas das carac- 
terísticas da linguagem visual da LQWHUIDFH estão frequentemente presentes no 
QRVVR�DPELHQWH�Ɋ¨VLFR��/XGRYLFR��������0LOUR\�0DKHU���������(QTXDQWR�SDUWH�GR�
processo criativo, a ideia de página representa isso mesmo (Correia, 2010, p.4).

Figura 16. Esboços visuais que exploram 
a estrutura e mecânica do objeto através 
da ideia de ligação/divisão.

[Página] [Página] [Livro]

1 tweet 
por spread

2 tweets
por spread

[Página] [Livro]

1 tweet 
por spread

2 tweets
por spread

Figura 17. Esboços visuais que exploram  
a estrutura e mecânica do objeto, 
trabalhando a ideia de página e acordeão.

3.1.2. Estrutura formal da publicação

3DUWLQGR�GHVWDV�QR¢°HV��VHFFLRQRX�VH�R�OLYUR�HP�IXQ¢�R�GR�QµPHUR�WRWDO�GH�
sequências que constituem a recolha (48). Para cada secção, projetou-se um 
sistema em acordeão, onde as várias páginas interligadas representam uma 
cadeia de tweets. Assim, ao mesmo tempo que as dobras isolam o conteúdo 
entre sequências também o interligam, preservando a sua sequencialidade.

Em certa medida, a extensão lateral da página relaciona-se aqui com a ideia de 
continuidade do scroll, no sentido em que há um prolongamento da informação, 
sem quebras. Face ao meio digital, onde a inter-relação entre todo o conteúdo 

1 tweet por página 1 tweet por spread

Vertical Horizontal Vertical Horizontal

 

Horizontal Vertical Horizontal Vertical

Livro Outro livro Secção

 
Spread Acordeão Postais soltos

Miolo Separador Divisão página

Marcador Formato Cor
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Estipulou-se que cada tweet corresponderia a uma página da publicação e que 
apenas seriam impressas as frentes. Ou seja, na prática, a extensão lateral de 
cada página é ditada pelo número de tweets de cada sequência. Por exemplo, 
se a sequência tem quatro tweets, essa secção terá, respetivamente, quatro 
páginas interligadas. Em função disso, o volume de páginas de cada acordeão 
variará ao longo da publicação.

Deste modo, é possível assimilar não só a ordem da informação mas também 
uma lógica de representação da mesma, onde a quantidade de tweets que cons-
titui a recolha corresponde, literalmente, ao número de páginas da publicação. 
2�PHVPR�VH�SRGH�GL]HU�GR�WRWDO�GH�VHTX¥QFLDV��TXH�HTXLYDOH�DR�WRWDO�GH�VHF¢°HV�

'DGD�D�FRPSOH[LGDGH�HVWUXWXUDO�GR�REMHWR��H�D�ŶP�GH�Q�R�FULDU�XPD�UXWXUD�QD�
perceção da informação, foi também fundamental recorrer a modelos fami-
OLDUHV�DR�OHLWRU��1HVVH�VHQWLGR��GHŶQLX�VH�TXH�DV�VHTX¥QFLDV�LQLFLDULDP�VHPSUH�
à direita e seguiriam a norma de leitura ocidental, realizada de cima para baixo, 

Figura 18 + Figura 19 + Figura 20. Esboços 
visuais de organização e distribuição do 
conteúdo de um tweet.

não é percetível na sua extensão (pois tudo acontece na mesma janela Web), 
D�PDWHULDOLGDGH�SHUPLWH�R�RSRVWR��DWUDY¤V�GR�YROXPH�TXH�FULD��/RVRZVN\��������
/XGRYLFR��������

A par disso, importou considerar o modo como a informação se distribui pelas 
VHF¢°HV��RX�VHTX¥QFLDV��)DFH���YDULD¢�R�GR�QµPHUR�GH�tweets em cada uma delas, 
esta abordagem exigiu alguma ponderação. Avaliaram-se diferentes formas de 
RUJDQL]D¢�R�H�RULHQWD¢�R��YLV¨YHLV�QDV�ŶJXUDV����D����
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da esquerda para a direita. Ao contrário da LQWHUIDFH��R�OLYUR�Ɋ¨VLFR�SHUPLWH�DVVLP�
que a informação seja experienciada de forma contínua. Folheando as páginas, 
os tweets podem ser visualizados sequencialmente, sem que haja a necessidade 
de as desdobrar. No entanto, é quando isso acontece que se torna possível ao 
leitor assimilar as quebras na informação; a mudança entre sequências.

Figura 21 + Figura 22. Esboços visuais que 
exploram o manuseio em acordeão.

Figura 23 (inferior direita). Maquetes que 
exploram o manuseio em acordeão.

3.1.3. Objeto e utilizador

Pode encarar-se este como um processo de exploração visual e, inevitavelmente, 
de interpretação, onde a forma como a audiência se envolve e relaciona com 
o objeto é fundamental. Há um forte apelo à interatividade, ao manuseamento. 
No manifesto 7KH�QHZ�DUW�RI�PDNLQJ�ERRNV��8OLVHV�&DUUL®Q��������HQWHQGH�R�OLYUR�
como uma forma autónoma, um espaço cujo potencial transcende o texto 
literário e é ampliado à própria estrutura.

A book is a space-time sequence. (...) A book can also exist as an 
DXWRQRPRXV�DQG�VHOI�VXŸFLHQW�IRUP��LQFOXGLQJ�SHUKDSV�D�WH[W�WKDW�
emphasizes that form, a text that is an organic part of that form: here 
EHJLQV�WKH�QHZ�DUW�RI�PDNLQJ�ERRNV��&DUUL®Q��������S�����

Não importa só exibir a informação. Para Carrión, o conteúdo é parte orgânica 
da forma. Ambos se complementam. Neste sentido, a página não serve apenas 
como um suporte à informação, mas exerce um papel ativo na construção da 
ação narrativa.
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13. O rectângulo de ouro, comumente 
reconhecido pelas suas qualidades 
HVW¤WLFDV�H�KDUPRQLRVDV��GHŶQH�VH�SHOD�
proporção áurea de, aproximadamente, 
���������/XSWRQ��������S����ŕ�����5REHUWV�
& Thrift, 2002, pp. 22–23).

3.2. Formato

O formato do livro foi, em parte, condicionado por este sistema. Mas não só, 
SRLV�D�VLPXOWDQHLGDGH�GDV�GHFLV°HV�OHYRX�D�TXH�XPDV�FRQWDPLQDVVHP�RXWUDV��
implicando um olhar atento sobre todo o processo. Foram tidas em atenção 
diversas condicionantes, tanto a nível económico, editorial como de produção 
JU�ŶFD��8P�GRV�IDWRUHV�PDLV�SUHSRQGHUDQWHV�SUHQGHX�VH�FRP�R�PHFDQLVPR�
estrutural do objeto, que exigiu uma construção manualȁȂ. Soube-se, por isso, 
GHVGH�FHGR��TXH�DGRWDU�XPD�HVFDOD�GH�PHQRU�GLPHQV�R�VHULD�YDQWDMRVR��D�ŶP�
GH�JDUDQWLU�XPD�PDLRU�HŶF�FLD�H�DJLOLGDGH���H[HFX¢�R��7DPE¤P�GH�XP�SRQWR�GH�
vista prático essa escolha revelou ser interessante, ao facilitar o manusemento 
e a leitura do projeto, aproximando o leitor.

{�YLVWD�GLVVR��GHŶQLX�VH�R�YDORU�GH�����PLO¨PHWURV�SDUD�D�DOWXUD�GD�SXEOLFD¢�R��
$�SDUWLU�GHOH��HVWDEHOHFHX�VH�SURSRUFLRQDOPHQWH�D�ODUJXUD��QD�UHOD¢�R�GH������
(Figura 24), reconhecendo uma ligação ao suporte original da informação. 
Contudo, devido à estrutura em acordeão, a primeira página de cada secção 
possui uma margem compensatória, à esquerda, a qual facilita a montagem 
GR�SURMHWR��DJUHJDQGR�RV�DFRUGH°HV��)LJXUD������'HVWH�PRGR��TXDQGR�IHFKDGR��
o formato do livro é proporcional ao retângulo de ouroȁȃ.

12. O processo de dobragem dos painéis 
será aprofundado, de um ponto de vista 
técnico, em Miolo.

Figura 24 + Figura 25. Esboço visual 
do formato do livro.

16

9 9
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2EVHUYDQGR��FRPR�H[HPSOR��D�ŶJXUD�����SRGHP�GLVWLQJXLU�VH�YLVXDOPHQWH�GRLV�
grupos de informação dentro de um tweet. O primeiro diz respeito ao tweet em 
si (1ɡ���R�TXDO�¤�FRPSRVWR�SRU�HOHPHQWRV�WH[WXDLV��H�RX�KLSHUWH[WXDLV���SRGHQGR�
também conter imagens, ɧɩɦs ou vídeos (Twitter, s.d.a, para.1). Enquanto que 
este tipo de conteúdo é produzido pelo utilizador (e por isso dele dependente), 
o segundo é automatizado pela plataforma. Nele, incluem-se metadados (2ɡ) 
H�D¢°HV�GH�LQWHUD¢�R�H�DOFDQFH�GR�tweet na rede social (2ɢ) (Burghardt, 2015).

Cada um destes grupos diferencia-se visualmente e estruturalmente do outro 
DWUDY¤V�GH�FDUDFWHU¨VWLFDV�FRPR�YDULD¢°HV�WLSRJU�ŶFDV��FURP�WLFDV�RX�DLQGD�
pela própria disposição e ordem em que são exibidos. Pode, por isso, dizer-se 
que a forma como a plataforma categoriza a informação é o resultado de um 
processo sistemático, em que o conteúdo se adapta a um layout SU¤�GHŶQLGR��

Figura 26. Tweet do perfil @preciousways12.

3.3. Composição gráfica

&RPR�FRQVWDWD�/XGRYLFR���������̋publishing, at its highest level, implies the 
production of content that is not merely transferred from one source to another, 
but is instead produced through a calculated process in which content is 
manipulated before being delivereď (p.5).

Assimilado o objeto de um ponto de vista estrutural, explicam-se agora as res- 
WDQWHV�GHFLV°HV�IRUPDLV��SHQVDGDV�LQWHUGHSHQGHQWHPHQWH��$�ŶP�GH�GHVFUHYHU�
o processo de composição da grelha editorial, começará por se estudar a infor- 
mação no seu contexto de origem, percecionando como se organiza, categoriza 
e hierarquiza um tweet na plataforma. Recorrer-se-á, predominantemente, 
a metodologias de análise e observação qualitativas, numa procura por listar 
SRVV¨YHLV�SDGU°HV�H�HVWDEHOHFHU�UHOD¢°HV�HQWUH�R�FRQWHµGR��GHVFRQVWUX¨QGR�R�
�1REOH�	�%HVWOH\��������S�����

3.3.1. Anatomia de um tweet

Ś(DFK�7ZHHW�SXEOLVKHG�YLD�7ZLWWHU�VKDUHV�WKH�VDPH�EDVLF�VWUXFWXUH�DQG�FRPHV�
ZLWK�GLŵHUHQW�W\SHV�RI�LQIRUPDWLRQś��%XUJKDUGW��������S�����

(2A)

(1A)

(2B)
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([LVWHP��LQFOXVLYH��UHVWUL¢°HV�WDQWR�WH[WXDLV��FRP�XP�P�[LPR�GH�����FDUDFWHUHV�
por publicação) como de recursos multimédia, onde quer a quantidade quer 
D�GLPHQV�R�H�D�UHVROX¢�R�GRV�FRQWHµGRV�REHGHFHP�D�FRQŶJXUD¢°HV�SUHYLD-
mente estabelecidas. Por exemplo, não é possível publicar simultaneamente 
um vídeo e uma imagem num mesmo tweet��7ZLWWHU��V�G�D��SDUD����

3.3.2. Anatomia da página

Ainda que, por contraste à sistematização da LQWHUIDFH, se tenha considerado 
seguir um caminho mais aberto à liberdade experimental (visível em autores 
como Wolfgang Weingart), acabou por se adotar uma via mais racionalista, 
abrindo asas a que, futuramente, a edição da informação pudesse ser automa- 
tizada. Assim, pensou-se a grelha como sistema de organização, estruturando-a 
D�SDUWLU�GRV�JUXSRV�GH�LQIRUPD¢�R�LGHQWLŶFDGRV�

,PSRUWD�DTXL�PHQFLRQDU�LQVWLWXL¢°HV�FRPR�D�%DXKDXV�RX�QRPHV�FRPR�(PLO�
Ruder ou Josef Müller-Brockmann, fundamentais na implementação da grelha 
QD�G¤FDGD�GH�������/XSWRQ��������S������6DPDUD��������S���ŕ�����&RQWXGR��
neste projeto não se idealiza o carácter funcional da grelha como universal. 
Começou-se antes pela organização e pela distribuição espacial da informação 
na página.

Em )RUPV��IROGV�DQG�VL]HV��(YDQV�H�6KHULQ��������LGHQWLŶFDP�HVWD�DERUGDJHP�
FRPR�XPD�W¤FQLFD�GH�FRPSRVL¢�R�JU�ŶFD��D�TXDO�GHVLJQDP�SRU�constructional 
grids) alternativa à estruturação prévia de uma grelha: ̋Unlike other types of 
grids, constructional grids are not created before one begins to layout content. 
Instead, the designer starts by positioning elements on a page in order of 
importancě��S������7DPE¤P�/XSWRQ��������UHFRQKHFH�QHVWH�SURFHVVR�XP�
caminho mais aberto à experiência:

Alternatively, you can design your page from the inside out, by setting 
your margins to zero and then positioning guidelines and text boxes 
on a blank page. This allows you to experiment with the margins and 
columns rather than making a commitment as soon as you open 
a new document (p.140).

Figura 27. Experiências de organização 
e distribuição da informação na página.
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No conjunto das várias experiências realizadas, concluiu-se que, para que a 
informação pudesse ser compreendida pelo leitor num suporte completamente 
diferente do original, deveriam preservar-se componentes familiares ao seu 
lugar de origem. Assim, criou-se um sistema anatómico de página que segue 
a lógica hierárquica presente na plataforma, estabelecendo áreas para cada 
XP�GRV�GLIHUHQWHV�JUXSRV�GH�LQIRUPD¢�R�LGHQWLŶFDGRV��6DPDUD��������S������
̋You can use the grid to articulate the hierarchy of the publication by creating 
]RQHV�IRU�GLŵHUHQW�NLQGV�RI�FRQWHQW̌��/XSWRQ��������S������

Em cabeçalho incluem-se a data de publicação, assim como o XVHUQDPH e nome 
GH�SHUŶO�GR�XWLOL]DGRU���ɡ). O corpo de texto do tweet (1ɡ) inicia a grelha editorial, 
seguindo-se o conteúdo multimédia (caso exista, pois esta é uma componente 
opcional). A formatação dos restantes elementos, onde constam o número de 
comentários, gostos e partilhas (2ɢ���Q�R�SRVVXL�XPD��UHD�Ŷ[D�QD�S�JLQD�PDV�
antes uma distância constante face ao término do tweet que os precede.

3.3.3. Elementos de um projeto editorial
3.3.3.1. Grelha

$�SODQLŶFD¢�R�GD�LQIRUPD¢�R�VHUYLX��DVVLP��FRPR�EDVH�DR�GHVHQYROYLPHQWR�
estrutural da grelha na página. Contudo, para se chegar a uma solução, quer 
visual quer funcional, foi também essencial considerar a mecânica do objeto. 
Dada a sua projeção em acordeão, não se pode entender o spread a duas páginas 
�/XSWRQ���������+��TXH�WHU�HP�FRQWD�D�LUUHJXODULGDGH�GD�H[WHQV�R�GH�FDGD�
sequência, onde as margens exteriores de uma dada página são consideradas 
interiores noutra. Neste sentido, no que diz respeito às margens laterais, desde 
logo que estas se idealizaram estreitas e simetricamente distantes, contendo 
����PLO¨PHWURV�FDGDȁȄ. Ainda que estes valores criem uma certa tensão entre 
a informação, ela é intencional pela uniformidade visual que se alcança na 
S�JLQD��DSUR[LPDQGR�D�PDQFKD�JU�ŶFD��'HVWH�PRGR��GHVGREUDGDV�QD�WRWDOLGDGH��
as várias páginas evidenciam a sequencialidade entre tweets, proporcionando 
uma leitura contínua da informação. ̋For another, there are aesthetic reasons. 
A well-proportioned margin can enhance the pleasure of reading enormously̌ 
�0·OOHU�%URFNPDQQ��������S������9HUWLFDOPHQWH��D�S�JLQD�VXEGLYLGH�VH�DWUDY¤V�

14. Como referido em )RUPDWR, a primeira 
página de cada secção possui uma margem 
compensatória (à esquerda), a qual facilita 
a montagem do projeto. Contudo, sendo 
esta entendida como uma adenda, não é 
considerada nas medidas das margens em 
si (pois não é visível ao folhear o projeto).

Share 0 Replys
10 Retweets
39 Likes

  Oct 8 Ben Haith-Bedford @gogorobotendo

$QRWKHU�FDWFK�XS�GD\�IRU #titanotober2021titanotober2021
Ŗ�%HKHPRWK��'LQRVDXU�7DQN�DQG�'RJRUD

Figura 28 + Figura 29. Planficações 
da grelha na página.
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de uma baseline de 3 pontos, a partir da qual se estabeleceram as margens 
superior e inferior, assim como o cabeçalho.

-��D�HVFROKD�GDV�FROXQDV�H�UHVSHFWLYDV�SURSRU¢°HV�IRL�SHQVDGD�HP�DUWLFXOD¢�R�
com a componente multimédia (que se abordará brevemente em Conteúdo 
PXOWLP£GLD), razão pela qual importou também atender a critérios estéticos. 
̋While single-column grids work well for simple documents, multi-column 
JULGV�SURYLGH�ŷH[LEOH�IRUPDWV�IRU�SXEOLFDWLRQV�WKDW�KDYH�D�FRPSOH[�KLHUDUFK\�
or that integrate text and illustrations. The more columns you create, the more 
ŷH[LEOH�\RXU�JULG�EHFRPHV̌��/XSWRQ��������S�������'HVWH�PRGR��RSWRX�VH�SHOD�
utilização de múltiplas colunas (um total de 8) abrindo espaço a uma exploração 
PDLV�GLQ�PLFD�H�ŷH[¨YHO�GD�S�JLQD�HQTXDQWR�HOHPHQWR�GH�FRPSRVL¢�R�JU�ŶFD�

3.3.3.2. Tipografia

̋Twitter is the only mainstream text-dominant social networǩ��%HFNHU��������
SDUD����

Uma das características que mais distingue o Twitter, em relação a outras redes 
sociais, prende-se, precisamente, com a sua base escrita. Por esse motivo, 
GHPRQVWURX�VH�SHUWLQHQWH�LQYHVWLJDU�D�IRQWH�WLSRJU�ŶFD�GD�SODWDIRUPD��$�Chirp, 
lançada em 2021 com assinatura do coletivo Grilli Type, foi pensada e criada 
HVSHFLŶFDPHQWH�SDUD�R�PLFUREORJ��$W¤�HQW�R��DV�IRQWHV�TXH�M��KDYLDP�VLGR�XWL-
lizadas foram sempre de outrem, como é o caso da Helvetica Neue ou da Roboto 
�%HFNHU���������&RQWXGR��HVWD�QRYD�WLSRJUDŶD�WHP�HP�FRQWD�FULW¤ULRV�IXQFLRQDLV�
e estéticos, implícitos a uma leitura diária online.

$�HVFROKD�WLSRJU�ŶFD�HVWDEHOHFLGD�SDUWLOKD�GHVWD�O®JLFD��SURFXUDQGR�UHVSRQGHU�
à materialidade do objeto proposto. Contrariamente ao ecrã, em papel são as 
fontes serifadas que, por norma, proporcionam uma melhor experiência de 
OHLWXUD��:KHLOGRQ���������̋Serif types are useful in text because the serifs help 
distinguish individual letters and provide continuity for the reader’s eyě 
(Adobe, 2000, p.3).

(OHJHX�VH�D�IRQWH�VHULIDGD�/\RQ��QD�TXDO�.DL�%HUQDX�DOLRX�D�SUHFLV�R�LQHUHQWH�
às ferramentas tecnológicas com uma herança do passado, inspirando-se no 
trabalho de Robert Granjon. Tal como o designer descreve, ̋the typeface itself 
DV�D�PRGHUQ�GHVLJQ�WRRO��FRQWUDVWV�QLFHO\�ZLWK�/\RQŘV���WK�FHQWXU\�KHULWDJȞ 
(Carvalho Bernau, s.d., para.2).

Sendo os tweets um tipo de texto curto, predomina entre eles uma linguagem 
VLPSOHV�H�GH�OHLWXUD�U�SLGD��DVSHWRV�HVWHV�UHŷHWLGRV�QR�SHQVDPHQWR�H�SU�WLFD�
editorial. Assim, o corpo de texto é composto a 14,5 pontos, dando o devido 
destaque ao conteúdo do tweet. Observando a proporção entre o volume do 
texto e a página, o alinhamento à esquerda demonstrou ser a melhor opção 
a aplicar.

2V�UHVWDQWHV�HOHPHQWRV�WLSRJU�ŶFRV��Q�R�SRVVXLQGR�R�WHRU�VLJQLŶFDWLYR�GH�XP�
tweet, diferenciam-se através de uma segunda fonte não serifada, a ES Allianz, 
da Extraset. ̋&RPPRQO\�\RXŘOO�QHHG�RU�ZDQW�WR�XVH�GLŵHUHQW�W\SHIDFHV�IRU�WKH�
various levels of information in the publicatioň (Adobe, 2000, p.12). A mesma 
foi composta com um corpo de texto de 8 pontos. Esta decisão teve em conta 
critérios funcionais e de gosto pessoal, procurando complementar e distinguir 
os dois grupos de informação.
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Neste contexto, importa também destacar a presença de caracteres especiais, 
como os emojis. Estes símbolos de navegação complementam a linguagem 
YLYLGD�QD�SODWDIRUPD��FRPXQLFDQGR�DOJR�DFHUFD�GHVVH�XQLYHUVR��0DKHU��������
para.2). Por esse motivo são importantes de documentar, assumindo-se alter- 
QDWLYDPHQWH�D�VXD�UHSUHVHQWD¢�R�JU�ŶFD�DWUDY¤V�GH�XP�JOLIR�FRP�D�IRUPD�GH�XP�
retângulo (Figura 30).

Outro aspeto a mencionar é a hipertextualidade presente na informação, onde 
se incluem as hashtags. Apesar do Twitter não as diferenciar visualmente face 
�V�UHVWDQWHV�KLSHUOLJD¢°HV��FRPR��SRU�H[HPSOR��PHQ¢°HV�RX�links), tratando-as 
de forma uníssona, a sua distinção demonstrou ser pertinente a este projeto, 
ao facilitar a assimilação e sequencialização dos tweets ao longo da publicação. 
̋From a simple indent (signaling the entrance to a new idea) to a highlighted 
link (announcing a jump to another location), typography helps readers navigate 
WKH�ŷRZ�RI�FRQWHQW̌��/XSWRQ��������S�����

&RP�LVWR�HP�PHQWH��H�YLVDQGR�KDUPRQL]DU�D�FRPSRVL¢�R�JU�ŶFD��RSWRX�VH�SRU�
formatar as hashtags com a ES Allianz, LQWHUFDODQGR�D���/\RQ��$�UHOD¢�R�HQWUH�
as duas fontes foi regida pela altura ‘x’, considerando-se os ajustes óticos 
QHFHVV�ULRV�D�ŶP�GH�DV�HTXLOLEUDU�YLVXDOPHQWH�

Adicionalmente, a hashtag do último tweet de cada sequência é destacada das 
restantes pelo uso de sublinhado, simulando o clique no sistema de recolha 
(Figura 31). Deste modo, assinala-se também o término de cada sequência na 
página, ainda que essa ação seja subentendida pela própria estrutura do livro.

7LPH�ŷLHV��,WŘ
V�EHHQ���<

HDUV�VLQF
H�WKH�VKR

Z�

VWDUWHG��:
KDW�DUH�\R

X�PRVW�H[FLWH
G�WR�VHH�Q

H[W�

Jul 18 wolforam @wwolforam

6RQLF�	�N
QXFNOHV�W

LWOH�VFUHH
Q�UHFUHDW

HG

#sonicthehedgehog
sonicthehedgehog 

Figura 30 + Figura 31. Pormenores 
da aplicação tipográfica na página.

Oct 3 Gabbo @Gabbomination
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3.3.3.3. Conteúdo multimédia

No que diz respeito à componente multimédia, também aqui importou exami- 
nar a existência de diferentes tipos de informação. Por tweet, podem incluir-se 
até quatro imagens, um vídeo ou um ɧɩɦ, sendo que apenas um dos formatos 
é passível de ser incluído (ou seja, não é possível a coexistência de, por exemplo, 
LPDJHQV�H�Y¨GHR���7ZLWWHU��V�G�D��SDUD�����3DUD�)OXFNLJHU��������SS���ŕ�����HVWHV�
elementos subdividem-se em duas categorias: ̋ discrete mediǎ e ̋ continuous 
media .̌ A primeira é relativa a um conteúdo de natureza estritamente espacial, 
como são exemplo as imagens. Já a segunda abrange uma dimensão temporal 

— onde se incluem os vídeos e ɧɩɦs. Ribeiro e Gouveia (2004) interpretam estes 
conceitos, respetivamente, como estáticos e dinâmicos.

&RQVHTXHQWHPHQWH��HTXDFLRQDUDP�VH�GLIHUHQWHV�VROX¢°HV�SDUD�FDGD�XP�GHOHV��
&RPH¢DUDP�SRU�VH�WHVWDU�W¤FQLFDV�GH�LPSUHVV�R�FRPR�D�ULVRJUDŶD�H�D�VHULJUDŶD��
explorando a própria materialidade do objeto editorial. Ponderou-se também 
D�LQFOXV�R�GH�VROX¢°HV�JU�ŶFDV�FRPR�UHOHYR�RX�YHUQL]�ORFDOL]DGR��1R�HQWDQWR��
estas ideias exigiriam ao leitor um grau de abstração e interpretação bastante 
HOHYDGR��$�HVWH�IDFWR�DOLDP�VH�RV�VXEVHTXHQWHV�FXVWRV�ŶQDQFHLURV��EHP�FRPR�
a complexidade da maquetização estabelecida, tendo a manipulação digital 
acabado por se demonstrar mais pragmática.

Assim, optaram por se explorar diferentes alinhamentos e escalas do conteúdo 
na página, onde a divisão da grelha em múltiplas colunas abriu espaço a uma 
PDLRU�ŷH[LELOLGDGH�H�OLEHUGDGH�GH�FRPSRVL¢�R�JU�ŶFD��̋In place of the static 
frame of a classical page layout, the grid encourages the designer to create 
dynamic, asymmetrical compositions in which open space not only occupies 
WKH�PDUJLQV�EXW�ŷRZV�DPRQJ�FRQWHQW�HOHPHQWV̌��/XSWRQ��������SDUD�����
Também a manipulação do espaço em branco provou ser crucial à construção 
do layout, proporcionando-lhe ritmo e dinâmica visual.

Figura 32. Experiências de composição 
do conteúdo multimédia na página.

3.3.3.3.1. Elementos estáticos

Posto isto, primeiramente, explicar-se-á como foram trabalhados os elementos 
HVW�WLFRV��SDUD�RV�TXDLV�VH�GHŶQLX�R�YDORU�Ŷ[R�GH�WU¥V�FROXQDV�GH�ODUJXUD��'DGR�
que cada tweet pode conter entre uma a quatro imagens, importou valorizar a 
ordem em que as mesmas são exibidas no IHHG�da plataforma, reinterpretando-a 
QR�REMHWR�HGLWRULDO��$�ŶP�GLVVR��FULRX�VH�XP�VLVWHPD�GH�UHJUDV��DWUDY¤V�GR�VHX�
posicionamento na grelha.
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Estabeleceu-se que a componente multimédia iniciaria sempre a um intervalo 
de 15 pontos face ao término do texto, alinhando, assim, o topo da primeira 
imagem com a baseline. A posição vertical das imagens seguintes é, depois, 
determinada numa lógica progressiva de 18 pontos, que segue a sequência 
de Fibonacciȁȅ. ̋Certain numerical proportions work better than those that are 
arbitrarily chosen. The following proportions of width to height have proved 
themselves: The Fibonacci-series proportions (...) and the Golden Sectioň 
�+RFKXOL�	�.LQURVV��������S�����

Desta sucessão, interessam destacar os quatro primeiros números gerados: 
1, 1, 2 e 3 (Roberts & Thrift, 2002, p.23). Sendo o distanciamento entre as ima- 
gens gradual, há uma relação de interdependência entre elas, onde a posição 
de cada uma apenas pode ser obtida com base na anterior, tal como na série 
matemática. Deste modo, partindo de uma dada imagem, a distância face à 
seguinte é determinada multiplicando o termo correspondente à posição da 
imagem de que se parte por 18. Dado o primeiro termo ser 1, e o consequente 
resultado 18, o topo da segunda imagem distancia esse valor face ao topo da 
primeira. A mesma lógica se aplica às restantes. Sendo o segundo e o terceiro 
termo da série 1 e 2, a terceira e a quarta imagem distanciam-se do topo das 
LPDJHQV�SUHFHGHQWHV����H����SRQWRV��UHVSHWLYDPHQWH�

Figura 33 + Figura 34. Exemplos de 
composição do conteúdo multimédia 
na grelha da página.

Jul 31 Pepe Jimenez Heffernan @pepeheffernan 

Share 25 Replys
64 Retweets
143 Likes

&&ƘƟƟ��*ORRP\�6XQGD\�FDVH��Ś,Q�WKH�KHDW�RI�
WKH�QLJKWś��$GXOW�ZLWK�PHWDVWDVWLF�ERQH�OHVLRQ��
7HOO�XV�WKH�RULJLQ�RI�WKH�WXPRU�DQG�DQVZHU�WKH�
WHVW�EHORZ�#cytopathcytopath

Mar 28 Ruth Estrada @amigaRUTH

Share 3 Replys
62 Retweets
188 Likes

$�EHDXWLIXO�FODP\GLD�SLF��#CytologyCytology #gynpathgynpath  
#TweetpathTweetpath #CytopathCytopath

15. A sequência de Fibonacci é uma série 
de números inteiros progressiva, na qual, 
partindo de dois termos iniciais, o termo 
subsequente é formado pela soma dos 
dois anteriores. Segundo Roberts e Thrift 
��������Ś7KH�QXPEHU�SURJUHVVLRQ�DW�LWV 
heart, which involves adding two numbers 
to arrive at the next in the sequence, is also 
IRXQG�LQ�QDWXUH��DV�LGHQWLŶHG�E\�)LERQDFFL�
in his book of 1202, The Book of Calculating” 
�S������(P�WHUPRV�PDWHP�WLFRV�¤�GHŶQLGD�
SHOD�I®UPXOD�)ȹ� �)ȹ�ǢǛǮ�)ȹ�ǣ�

1DV�ŶJXUDV����H����SRGHP�REVHUYDU�VH�GRLV�H[HPSORV�GH�tweets, um com uma 
e outro com quatro imagens, nos quais este sistema é aplicado. Contudo, como 
é possível notar, a alteração, por si só, do posicionamento vertical das imagens 
Q�R�VHULD�VXŶFLHQWH�SDUD�SURSRUFLRQDU�D�GHYLGD�OHLWXUD��V�PHVPDV��FULDQGR�
GHPDVLDGDV�VREUHSRVL¢°HV�HQWUH�R�FRQWHµGR��6DPDUD��������S�����

̋In addition to creating vertical zones with the columns of the grid, you can also 
divide the page horizontally̌��/XSWRQ��������S�������$VVLP��LQWURGX]LX�VH�XPD�
UHJUD�GH�PRYLPHQWR�KRUL]RQWDO��TXH��UHŷHWLQGR�D�PHVPD�VXFHVV�R�PDWHP�WLFD��
se rege em função das colunas. Nesta, as imagens são posicionadas alternada-
mente na grelha, avançando o mesmo número de colunas que o termo corres-
pondente à sua posição na sequência. Deste modo, se a primeira se distancia 
uma coluna de intervalo face ao início da grelha, o mesmo se aplica à segunda 
imagem, que avança uma coluna em relação à imagem anterior. Já a terceira 
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e quarta intervalam, respectivamente, duas e três colunas, criando assim um 
movimento exponencial.

3.3.3.3.2. Elementos dinâmicos

Relativamente aos elementos dinâmicos, onde se incluem os vídeos e ɧɩɦs, 
há que denotar a sua natureza temporal, cujas características de circulação 
digitais são distintas de uma realidade palpável. Nesse sentido, adaptou-se 
a sua representação utilizando o primeiro fotograma de cada conteúdo, o qual, 
assim como na categoria anterior, dista a partir do topo 15 pontos do término 
do texto.  Adicionalmente, a informação é complementada com o registo de 
YLVXDOL]D¢°HV�H�UHVSHWLYD�GXUD¢�R�

De forma a distinguir visualmente as duas categorias, no caso dos elementos 
dinâmicos, a largura da imagem ocupa a totalidade da grelha. Enquanto que, 
HP�DPERV�RV�FDVRV��D�ODUJXUD�GDV�LPDJHQV�¤�Ŷ[D��D�DOWXUD�YDULD��GH�DFRUGR�FRP�
a da imagem original. Assim, ao contrário da plataforma, é possível a sua visua-
lização integral, sem cortes.

Jul 31 Victory Heat Rally — Coming 2022 to Steam Switch  @VHRgame

����������	����	��������
1RW�DQ�DFWXDO�VWDJH��WKLV�LV�RXU�ŶJXUH���DUW�WHVWLQJ�

��������
�
��
��	�����������
����
��	��
������
�

�������
�����������	�
��
#pixelartpixelart #gamedevgamedev #indiedevindiedev

0:00 / 0:38
18.1K views
Share 26 Replys

173 Retweets
1,025 Likes

Jul 31 Pepe Jimenez Heffernan @pepeheffernan 

Share 25 Replys
64 Retweets
143 Likes

&&ƘƟƟ��*ORRP\�6XQGD\�FDVH��Ś,Q�WKH�KHDW�RI�
WKH�QLJKWś��$GXOW�ZLWK�PHWDVWDVWLF�ERQH�OHVLRQ��
7HOO�XV�WKH�RULJLQ�RI�WKH�WXPRU�DQG�DQVZHU�WKH�
WHVW�EHORZ�#cytopathcytopath

Mar 28 Ruth Estrada @amigaRUTH

Share 3 Replys
62 Retweets
188 Likes

$�EHDXWLIXO�FODP\GLD�SLF��#CytologyCytology #gynpathgynpath  
#TweetpathTweetpath #CytopathCytopath

Figura 35 + Figura 36. Exemplos de 
composição do conteúdo multimédia 
na grelha da página.

Figura 37. Exemplo de composição do 
conteúdo multimédia na grelha da página.
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Figura 38. Exemplo de composição 
do conteúdo multimédia na página.

3.3.3.3.3. Tratamento visual da informação

Sendo este tipo de conteúdo dependente de um utilizador, ele é também 
DOWDPHQWH�YDUL�YHO��4XHVW°HV�UHODWLYDV���VXD�TXDOLGDGH�H�RX�UHVROX¢�R�Q�R�V�R��
SRU�LVVR��SRVV¨YHLV�GH�SUHYHU�RX�FRQWURODU��{�YLVWD�GLVVR��H�D�ŶP�GH�XQLIRUPL]DU�
visualmente a publicação, editaram-se os mesmos a preto e branco, atendendo 
simultaneamente a custos de produção.

Outro aspeto a considerar passou pela demarcação das imagens na página, 
evidenciada pelo contorno a preto. Sobretudo em elementos com um fundo 
branco, cujos limites, de outra forma, não seriam perceptíveis, estas linhas 
visuais contribuem para a percepção de uma lógica construtiva. ̋The designer 
should analyze every element he or she puts into a page. If it helps reading 
rhythm, it should be kepť��&ROLQ��������S�������1HVWH�VHQWLGR��DV�PHVPDV�
GHPRQVWUDUDP�VH�SHUWLQHQWHV���FRPSRVL¢�R�YLVXDO��DR�IDFLOLWDUHP�D�LGHQWLŶ-
FD¢�R�GD�PDQFKD�JU�ŶFD�

��DLQGD�GH�UHVVDOYDU�TXH�GHWHUPLQDGDV�FRPSRQHQWHV�V�R�FODVVLŶFDGDV�SHOD�
plataforma como ̋restritas .̌ Nestes casos, o conteúdo do tweet não é imediata-
mente apresentado ao utilizador, sendo uma decisão deste visualizá-lo ou não. 
Uma vez que se opte por tal, contudo, a ação é irreversível.

Este processo é também ilustrado no objeto editorial, através da técnica da 
̋raspadinha .̌ Deste modo, enquanto estratégia de interação, convida-se o leitor 
a raspar a tinta para revelar os conteúdos impressos. Dados os elevados custos 
de produção, este procedimento careceu de uma execução manual.

Figura 39. Exemplo do uso da técnica 
da "raspadinha" no projeto.
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3.3.4. Mapeamento temporal

De forma a dinamizar visualmente o objeto, surgiu também o interesse por 
UHSUHVHQWDU�LQIRJUDŶFDPHQWH�D�KRUD�D�TXH�RV�tweets foram publicados, reconhe-
cendo a importância da temporalidade na dinâmica da plataforma (Keutelian, 
2022; Shugars et al, 2021). Sendo esta uma informação exterior à recolha, não 
faria sentido misturá-la com o restante conteúdo. À vista disso, procurou-se 
a sua representação através do lado dianteiro do livro, explorando a natureza 
JU�ŶFD�GR�PDSHDPHQWR�FRPR�IHUUDPHQWD�WHPSRUDO��1REOH�	�%HVWOH\��������

Figura 40 + Figura 41 + Figura 42. 
Maquetes realizadas no desenvolvimento 
do mapeamento do projeto.

Figura 43 (inferior direita). Esboços visuais 
para o mapeamento infográfico do projeto.

2�UHVXOWDGR�H[S°H�XPD�OLQKD�FURQRO®JLFD�VXEGLYLGLGD�YHUWLFDOPHQWH�HP����
retângulos, cada um dos quais representa uma hora do dia. Face ao mecanismo 
em acordeão, esta abordagem exigiu algum cuidado. De modo a assegurar 
a sua visualização com o livro fechado, a marcação da hora alterna o posicio-
namento de página a página (Figura 45).
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$LQGD�TXH�VH�WHQKDP�WHVWDGR�RXWUDV�VROX¢°HV�HGLWRULDLV��H[SORUDQGR�YDUL�YHLV�
como a cor, optou-se pela impressão digital a preto. Desta forma, foi possível 
atender não só a custos de produção mas também proporcionar neutralidade 
à narrativa, que em nada interrompe a leitura folheada do livro — apenas 
a enriquece.

Figura 44 + Figura 45. Resultados visuais 
do mapeamento infográfico no projeto.

3.4. Produção e pós-produção

3.4.1. Miolo

Dada a   estrutura em acordeão, foi necessário construir o miolo manualmente, 
tendo a sua montagem sido realizada separadamente à da capa. Este foi um 
processo cuja complexidade de execução exigiu o desenvolvimento de vários 
protótipos, até se chegar a uma versão cuja mecânica solucionasse o sistema 
de recolha estabelecido. Em primeiro lugar, pensou-se a   estrutura individual 
de cada sequência. De forma a interligar os tweets dentro de cada uma delas, 
H�IDFH���H[WHQV�R�GH�DOJXPDV�VHF¢°HV��D�VXD�FRQVWUX¢�R�FDUHFH�GH�HPHQGDV�
a cada duas páginas. Por este motivo, apenas depois de cortadas as páginas 
VH�UHDOL]DP�DV�GREUDV��SDUDOHODPHQWH�H�HP�GLUH¢°HV�RSRVWDV�

3RVWHULRUPHQWH��DV�Y�ULDV�VHTX¥QFLDV�V�R�Ŷ[DV���ORPEDGD�SRU�FRODJHP�D�SDUWLU�
da primeira página de cada uma, cuja margem compensatória (à esquerda) 
possibilita a sua montagem. Deste modo, torna-se possível aparar o projeto, 
UHDOL]DQGR�FRUWHV�GH�FDEH¢D�H�QR�S¤�GR�OLYUR��'LDV�HW�DO���������S�����
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Figura 46 + Figura 47 + Figura 48. 
Processo de montagem do miolo.

Todo este processo de construção do livro deve ser visto como uma experiência, 
na qual é essencial considerar o objeto como um todo, desde a sua mecânica 
H�XWLOL]D¢�R���HVFROKD�GR�SDSHO��&RPR�UHIHUHP�+RFKXOL�H�.LQURVV���������
̋WKH�PDQQHU�RI�ELQGLQJ�DQG�WKH�PDWHULDOV�XVHG�GHFLVLYHO\�DŵHFW�WKRVH�TXDOLWLHV�
that go to make up the physical presence of the objecť��p.31). Tendo em conta 
D�QHFHVVLGDGH�GH�VH�HPHQGDUHP�DV�S�JLQDV��D�ŶP�GH�FRQVWUXLU�FDGD�DFRUGH�R��
RSWRX�VH�SHOR�0XQNHQ�3XUH�GH���J�PȂ��FXMD�VXSHUɊ¨FLH�OLVD�H�VHP�UHYHVWLPHQWR��
aliada à gramagem escolhida, facilitou uma colagem mais resistente e durável 
(Arctic Paper, 2013; Dias et al., 2021, p.14).

'DGD�D�YDVWD�YDULHGDGH�GH�FRQWHµGRV�QR�SURMHWR��H�D�ŶP�GH�XQLIRUPL]DU�D�PDQ-
FKD�JU�ŶFD��R�PLROR�¤�LPSUHVVR�D�SUHWR��RWLPL]DQGR�VLPXOWDQHDPHQWH�FXVWRV�
de produção. A tonalidade branca creme do papel confere também um impacto 
distinto às imagens, convidando a um ambiente de proximidade.

Adicionalmente, o objeto é composto por uma breve nota introdutória, que visa 
contextualizar o projeto ao leitor, e uma listagem das hashtags�TXH�FRPS°HP�
D�UHFROKD��DSUHVHQWDGD�QR�ŶQDO�GD�SXEOLFD¢�R�

Importa ainda referir que dado o volume do miolo interno (onde se agregam 
RV�DFRUGH°HV��VHU�SURSRUFLRQDO�DR�QµPHUR�GH�VHTX¥QFLDV�GD�SXEOLFD¢�R��H�Q�R�
ao número de páginas (que equivalem ao total de tweets), cria-se um desequilí-
EULR�QD�HVSLQKD�ODWHUDO��R�TXDO�IRL�QHFHVV�ULR�QLYHODU��$�ŶP�GH�PLQLPL]DU�R�HIHLWR��
acrescentou-se uma compensação, colada manualmente.
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Figura 49 + Figura 50 + Figura 51. 
Experiências de composição, impressão 
e produção para a capa do livro.

3.4.2. Capa e sobrecapa

A par do miolo, também a capa se desenvolveu em torno da experiência. Inves-
WLJDUDP�VH�GLIHUHQWHV�VROX¢°HV�JU�ŶFDV�H�PDWHULDLV��QXPD�SURFXUD�SRU�YDORUL]DU�
DV�FDUDFWHU¨VWLFDV�GR�OLYUR�HQTXDQWR�REMHWR�Ɋ¨VLFR��&RPR�GHVFUHYH�7XD]RQ���������
̋,WŘV�D�EXLOGLQJ�SURFHVV��SLFNLQJ�D�SDSHU��ŶJXULQJ�RXW�WKH�PHFKDQLFV�RI�WKH�FRYHU��
the printing, the bindinǧ��S�����2SWRX�VH�SRU�XPD�µQLFD�SH¢D��HP�SDSHO�0RQ-
WHVLQKR�GH����J�PȂ, a qual abraça todo o miolo pela lombada, em brochura 
francesa. Fixa-se à espinha e bate à cabeça e pé do volume. Embora se tenham 
SRQGHUDGR�RXWUDV�RS¢°HV��FRPR�D�HQFDGHUQD¢�R�HP�WHFLGR��R�XVR�GH�XPD�FDSD�
mole demonstrou favorecer o manuseamento do livro.

Ao contrário do habitual, não se incluiu o título na capa. Quis-se antes destacar 
as hashtags�TXH�FRPS°HP�R�SURMHWR��WHQGR�VH�H[SORUDGR�Y�ULDV�FRPSRVL¢°HV�
JU�ŶFDV�QHVVH�VHQWLGR��)LJXUDV����D������,QYHVWLJDUDP�VH�WDPE¤P�GLIHUHQWHV�
acabamentos, como verniz, termoestampagem ou ainda alto e baixo relevo. 
Optou-se pela sua composição na lombada, a branco, priorizando a materiali-
GDGH�GR�VXSRUWH�HVFROKLGR��&RPR�UHIHUH�/RPPH��������S������R�OLYUR��HQTXDQWR�
objeto, deve ser sentido tanto quanto lido.

A capa é depois envolvida por uma sobrecapa, em acetato, reforçando a resis- 
tência do projeto (Dias, 2021). Nela inclui-se o título do mesmo, Turning clicks 
into pages — o qual serve também como uma pista do conteúdo que contém.
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3.6. Resultados visuais

$SUHVHQWDP�VH�DJRUD�RV�UHVXOWDGRV�YLVXDLV�GR�SURMHWR�ŶQDO�

Figura 52. Lombada no livro final.
Figura 53. Pormenores da capa  
e contracapa do livro.
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Figura 54. Capa do livro.
Figura 55 + Figura 56 + Figura 57. Páginas 
do livro.
Figura 58. Pormenor tipográfico.
Figura 59 + Figura 60 + Figura 61. Páginas 
do livro.
Figura 62 + Figura 63. Resultado do 
mapeamento temporal.
Figura 64. Dupla página do livro.
Figura 65. Página da introdução do livro.
 Figura 66 + Figura 67. Pormenores da 
técnica da "raspadinha" no projeto.
Figura 68. Listagem das hashtags.
Figura 69. Lombada do livro.
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Conclusões
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(VWH�µOWLPR�FDS¨WXOR�FRQVWLWXL�XPD�UHŷH[�R�VREUH�RV�UHVXOWDGRV�GR�SURMHWR��
RQGH�VH�GLVFXWLU��R�LQWHUHVVH�RX�D�YDOLGDGH�GRV�PHVPRV�IDFH�DR�FRQWH[WR�DSUH� 
VHQWDGR��$ERUGDU�VH��R�WDPE¤P�DV�OLPLWD¢°HV�LPSRVWDV�SHODV�PHWRGRORJLDV�
DGRWDGDV�H��VXEVHTXHQWHPHQWH��D�IRUPD�FRPR�SRGHULD�VHU�VHJXLGR�XP�UXPR�
HP�FRQWH[WRV�IXWXURV�

'H�IRUPD�JHUDO��HVWH�IRL��VREUHWXGR��XP�SURFHVVR�GH�H[SORUD¢�R�H�LQWHUSUHWD¢�R�
F¨FOLFR��FXMR�UHVXOWDGR�Q�R�VXUJLX�GH�XPD�LGHLD�µQLFD�PDV�VLP�GH�XP�FRQMXQWR�
GHODV��TXH�VH�IRUDP�DUWLFXODQGR�H�DMXVWDQGR�DR�ORQJR�GR�PHVPR��&RXWLQKR��
�������$V�Y�ULDV�H[SHUL¥QFLDV�UHDOL]DGDV��TXHU�DR�Q¨YHO�GD�FRQFH¢�R�H�SURGX¢�R�
GR�REMHWR�HGLWRULDO�TXHU�GD�SU®SULD�UHFROKD�H�DQ�OLVH�GD�LQIRUPD¢�R��IRUDP�IXQGD� 
PHQWDLV�SDUD�DVVLPLODU�XP�ŶR�FRQGXWRU — RQGH�R�SDSHO�GH�GHVLJQHU�VH�DODUJRX�
DR�GH�DXWRUD��DUTXLYLVWD��HGLWRUD�H�SURGXWRUD��6RXOHOOLV���������1HVWD�SHUVSHWLYD��
DSHVDU�GR�WUDEDOKR�VH�WHU�GHVHQYROYLGR�HP�WRUQR�GH�XPD�O®JLFD�GH�FRPSRVL¢�R�
PDLV�VLVWHP�WLFD��H[LVWLUDP�WDPE¤P�GHFLV°HV�VXEMHWLYDV�H�LQWXLWLYDV��DV�TXDLV�
ID]HP�SDUWH�GH�TXDOTXHU�SURMHWR�HGLWRULDO�

Tempo, memória e experiência

7HQGR�SRU�EDVH�R�FRQFHLWR�GD�KLSHUOLJD¢�R��R�UHVXOWDGR�PDWHULDOL]D�XP�SHUFXUVR�
pelo Twitter�FRQVWUX¨GR�D�SDUWLU�GH�XP�VLVWHPD�LGHDOL]DGR��RQGH�R�IDFWR�GR�FRQ� 
WHµGR�TXH�VXUJH�DGYLU�GR�DQWHULRU�SURMHWD�XP�HQFDGHDPHQWR�HQWUH�D�SU®SULD�
LQIRUPD¢�R��2V�FDPLQKRV�TXH�VXEVHTXHQWHPHQWH�VH�JHUDP�D�FDGD�FOLTXH�Y�R�
FRQGX]LQGR�R�XWLOL]DGRU�GHQWUR�GD�UHGH��QXP�SHUFXUVR�FXMR�GHVWLQR�¤�GHWHUPL�
QDGR�GH�IRUPD�DOKHLD�DR�VHX�FRQWUROR��$LQGD�TXH�R�LQWXLWR�Q�R�SDVVH�SRU�DYDOLDU�
R�WHRU�GD�LQIRUPD¢�R��¤�LQWHUHVVDQWH�DQDOLVDU�FRPR�XPD�FRLVD�OHYD���RXWUD�H�
FRQVWDWDU�R�TX�R�DEVXUGR�DV�UHOD¢°HV�TXH�VH�IRUPDP�SRGHP�VHU��&RPR�D�SDUWLU�
GR�SRQWR�GH�UHFROKD�LQLFLDO�VH�FKHJD�D�XP�RXWUR�WRWDOPHQWH�G¨VSDU��HPERUD�WRGR�
R�FDPLQKR�TXH�VH�SHUFRUUD�VHMD�O®JLFR�

2�VLVWHPD�GH�QDYHJD¢�R�HVWDEHOHFLGR�D�SDUWLU�GDV�hashtags UHŷHWH�DTXL�D�QDWX� 
UH]D�GHDPEXODW®ULD�H�FRQW¨QXD�LQHUHQWH�DR�XQLYHUVR�GLJLWDO��+���GH�FHUWR�PRGR��
XPD�FXOWXUD�GH�SDUWLFLSD¢�R�RQGH�R�FRQWHµGR�SURGX]LGR�SHORV�GLIHUHQWHV�XWLOL�
]DGRUHV��HP�HVSD¢RV�JHRJU�ŶFRV�H�WHPSRUDLV�GLVWDQWHV��HYLGHQFLD�D�FRQVWUX¢�R�
GH�XPD�QDUUDWLYD��(UDVR�	�2UWL]��������)DXFRQQLHU���������1HVWH�FRQWH[WR��
D�SXEOLFD¢�R�SRGH�WDPE¤P�VHU�HQWHQGLGD�FRPR�XPD�MRUQDGD�PHWDI®ULFD��FXMD�
SU®SULD�HVWUXWXUD�DEUH�HVSD¢R�D�XP�DWR�TXH�DFRQWHFH�GHQWUR�GHOD��&ULD�VH�XP�
FHUWR�SDUDOHOLVPR�HQWUH�R�PRYLPHQWR�JHUDGR�SHOD�LQWHUDWLYLGDGH�GD�Web e o 
JHVWR�GH�IROKHDU�XP�OLYUR��RQGH�R�OHLWRU��DWUDY¤V�GR�YLUDU�GH�S�JLQD��SDUWLFLSD�
QD�SU®SULD�KLVW®ULD��&DUUL®Q��������

$�IRUPD�FRPR�D�DXGL¥QFLD�VH�UHODFLRQD�SDUD�FRP�R�REMHWR�¤��SRU�LVVR��FUXFLDO��
6H�SRU�XP�ODGR��D�RUJDQL]D¢�R�VHTXHQFLDO�GRV�tweets��WDO�TXDO�IRUDP�UHFROKLGRV��
SURS°H��LQHYLWDYHOPHQWH��XPD�RUGHP�GH�OHLWXUD��SRU�RXWUR��DV�SRVVLELOLGDGHV�
QDUUDWLYDV�LQHUHQWHV���IRUPD�GR�OLYUR�SHUPLWHP�DR�OHLWRU�R�SRGHU�GH�VXEYHUWHU�
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DV�LQWHQ¢°HV�RULJLQDLV��FRQWURODQGR�R�TXH�YHU�H�TXDQGR�YHU��$�SXEOLFD¢�R�
IXQFLRQD��DVVLP��TXDVH�FRPR�XPD�KLSHUOLJD¢�R�Ɋ¨VLFD��XP�HVSD¢R�DUTXLYR�
TXH�SRGH�VHU�FRQVXOWDGR�GH�IRUPD�Q�R�OLQHDU�

$R�PHVPR�WHPSR��D�QDWXUH]D�LQHUHQWH��V�SODWDIRUPDV�GLJLWDLV��FRPR�¤�R�FDVR�
GR�Twitter��LQVWLJD�WDPE¤P�TXHVW°HV�UHODWLYDV���PHP®ULD��DR�WHPSR�H�DR�HVSD¢R�
Ŗ�H��FRQVHTXHQWHPHQWH����YDOLGDGH�WHPSRUDO�GD�LQIRUPD¢�R��0HWDKDYHQ��
������6KXJDUV�HW�DO����������$�SHUGD�GH�GDGRV�¤�XP�ULVFR�UHDO��RQGH��D�TXDOTXHU�
PRPHQWR��R�SU®SULR�FRQWHµGR�GHVWH�SURMHWR�SRGH�VHU�H[FOX¨GR�RX�UHWLUDGR�GD�
UHGH��WRUQDQGR�VH�LQDFHVV¨YHO��&DGD�tweet��XPD�YH]�LPSUHVVR��GHYH��SRU�LVVR��
VHU�YLVWR�FRPR�XP�UHJLVWR�GD�VXD�̋YLGĎ�GLJLWDO��TXH�FRQWLQXD��3RU�FRQVHJXLQWH��
LPSRUWD�SUHVVDOYDU�D�SHULRGLFLGDGH�GR�WUDEDOKR��TXH�YLYHU��VHPSUH�QR�GHVXVR�

3DUDGR[DOPHQWH��DR�VHU�DVVRFLDGD�D�XP�WHPSR�FRQFUHWR��D�LQIRUPD¢�R�SUHVHUYD�
DOJR�TXH��QR�VHX�VXSRUWH�RULJLQDO��VHULD�PHUDPHQWH�WHPSRU�ULR��UHVXOWDQGR�QXP�
REMHWR�K¨EULGR�HQWUH�R�HVSD¢R�WHPSR�PDWHULDO�H�LPDWHULDO��)DXFRQQLHU��������
/XGRYLFR���������/RQJH�GR�VHX�FRQWH[WR�GH�RULJHP��HVWDEHOHFH�VH�XPD�SHUV�
SHWLYD�VREUH�R�FRQWHµGR�TXH�UDUDPHQWH�WHPRV�D�RSRUWXQLGDGH�GH�YLVXDOL]DU�
QD�SU�WLFD��SRLV�¤�HYLGHQFLDGR�XP�YROXPH��7DO�FRPR�/RVRZVN\��������GHIHQGH��
̋%\�RFFXS\LQJ�VSDFH��E\�KDYLQJ�ZHLJKW�DQG�KHIW��E\�XWLOL]LQJ�VPHOOV�DQG�WDFWLOLW\�
DV�SDUW�RI�WKHLU�RZQ�VWRULHV��SULQW�KDYH�LPSDFW̌��SDUD�����&RQVHTXHQWHPHQWH��
UHIRUPXODP�VH�RV�VLJQLŶFDGRV�H�DV�UHOD¢°HV�HQWUH�D�LQIRUPD¢�R��FRQYLGDQGR�
R�OHLWRU���FULD¢�R�GH�QRYDV�LQWHUSUHWD¢°HV�

(QWHQGH�VH��GHVWH�PRGR��TXH�R�PHLR�DOWHUD��LQHYLWDYHOPHQWH��D�FRPSUHHQV�R�
GD�PHQVDJHP��SRLV�D�IRUPD�FRPR�HVWD�¤�GLVSRQLELOL]DGD�HP�FDGD�XP�GHOHV�
SRVVXL�FDUDFWHU¨VWLFDV�H�SURSULHGDGHV�GLVWLQWDV��&RQWXGR��HODV�Q�R�GHYHP�VHU�
HQWHQGLGDV�FRPR�RSRVWDV�PDV�VLP�FRPSOHPHQWDUHV����SUHFLVDPHQWH�QD�FRPX� 
QK�R�GD�PXOWLSOLFLGDGH�GH�VXSRUWHV�TXH�H[LVWHP��TXHU�GLJLWDLV��TXHU�DQDO®JLFRV��
TXH��FRPR�DSRQWD�/XGRYLFR���������VH�FULD�YDORU�SURMHWXDO��̋ 7KHUH�LV�QR�RQH�ZD\�
VWUHHW�IURP�DQDORJXH�WR�GLJLWDO��UDWKHU��WKHUH�DUH�WUDQVLWLRQV�EHWZHHQ�WKH�WZR��
LQ�ERWK�GLUHFWLRQV̌��S������

Consumo e consciência social

$�LQYLDELOLGDGH�GH�FDWDORJDU�DOJR�TXH�HVW��HP�SHUPDQHQWH�PXGDQ¢D�HYLGHQFLD�
R�FRQWUDVWH�HQWUH�D�LPXWDELOLGDGH�GR�SDSHO�H�D�YHORFLGDGH�H�IXJDFLGDGH�GR�ŷX[R�
GH�LQIRUPD¢�R�GLJLWDO��/XGRYLFR��������0XOOHU������������QR�IXQGR��XPD�LURQLD�
SDUD�FRP�D�FXOWXUD�VXSHUŶFLDO�H��VXSHU�FRQVXPLVWD�FRQWHPSRU�QHD��RQGH�DV�
UHGHV�VRFLDLV�FRQWULEXHP�SDUD�XPD�YDORUL]D¢�R�GD�DEXQG�QFLD��$�I�FLO�DGHV�R�
D�HVWHV�FLUFXLWRV�SRU�SDUWH�GD�VRFLHGDGH — TXH��TXHU�LQŷXHQFLDGD��TXHU�SRU�
LQLFLDWLYD�SU®SULD��EXVFD�SHOR�DWUDWLYR — WRUQRX�VH�XP�K�ELWR�W�R�EDQDO�DR�GLD�
D�GLD�KXPDQR�TXH��PDLRULWDULDPHQWH��Q�R�FRQVFLHQFLDOL]DPRV�DV�QRVVDV�D¢°HV��
0DV�R�XVR�H[FHVVLYR�GHVWDV�IHUUDPHQWDV�SRGH�WDPE¤P�FRQGX]LU�DR�IDFLOLWLVPR�
�*UHHQŶHOG��������0HWDKDYHQ��������1RJXHLUD��������

$�QDYHJD¢�R�GLJLWDO�¤�XP�SURFHVVR�GH�VHOH¢�R�WHQGHQFLRVR��RQGH�D�RSDFLGDGH�
DOJRU¨WPLFD�GLŶFXOWD�D�DVVLPLOD¢�R�GD�VXD�SU®SULD�H[LVW¥QFLD��$WUDY¤V�GD�VREUH�
FDUJD�GH�LQIRUPD¢�R�TXH�VH�JHUD��DV�HVWUDW¤JLDV�GH�FRPXQLFD¢�R�H�SRO¨WLFDV�GH�
GDGRV�GLJLWDLV�DWXDLV�FRQGX]HP�R�XWLOL]DGRU�GHQWUR�GD�UHGH�QXP�SHUFXUVR�VHP�
VHQWLGR�RX�SURS®VLWR��TXH�R�ID]�HVTXHFHU�GR�PXQGR�UHDO�SDUD�VH�FRQFHQWUDU�QXP�
HJR�YLUWXDO��&KHQH\�/LSSROG��������=XERŵ���������)DFH�D�XPD�LQ¤UFLD�H�GHVRULHQ� 
WD¢�R�LQVWDQW�QHDV��R�FRQWHµGR�FRP�R�TXDO�HOH�LQWHUDJH�¤�OKH�FRQŶJXUDGR�SRU�
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XP�PHLR�TXH�R�SU®SULR�Q�R�WHP�DXWRQRPLD�SDUD�FRQWURODU��$W¤�TXH�SRQWR�R�LQGL� 
Y¨GXR�GRPLQD�GH�IDFWR�D�LQIRUPD¢�R"�2X�VHU��HOH�XP�HVFUDYR�GR�VLVWHPD"

6HP�XPD�SUHRFXSD¢�R�FRP�D�TXDQWLGDGH�GH�D¢°HV�RX�FOLTXHV�D�JHUDU��FULD�VH��
GH�FHUWR�PRGR��XPD�SRQWH�FRP�R�̋HVWDGR�GH�GRUP¥QFLĎ�GHVFULWR�SRU�.RROKDDV 
��������RQGH�R�SUD]HU�FRQVXPLVWD�SURSRUFLRQDGR�SHOD�LQVWDQWDQHLGDGH�Q�R�SHU� 
PLWH�DR�VXMHLWR�SHUFHEHU�TXH�HOH�SU®SULR�¤�D�PDW¤ULD�SULPD�QD�IRUPD�GH�GDGRV�
FRPSRUWDPHQWDLV��2X�VHMD��XP�SURGXWR�GD�SU®SULD�LQIUDHVWUXWXUD��6H�DWUDY¤V�GR�
FHQWUR�FRPHUFLDO�VH�GHPRQVWUD�FRPR�¤�TXH�R�'HVLJQ�H�RX�D�HVW¤WLFD�LQŷXHQFLDP�
R�FRQVXPLGRU��HTXLWDWLYDPHQWH��D�DSDU¥QFLD�YLVXDO�GD�OLQJXDJHP�WHFQRO®JLFD�
PROGD��FDGD�YH]�PDLV��D�IRUPD�FRPR�DFHGHPRV�H�YLVXDOL]DPRV�D�LQIRUPD¢�R��
LQŷXHQFLDQGR��FRQVHTXHQWHPHQWH��R�QRVVR�SHQVDPHQWR�H�FRPSUHHQV�R�
GR�PXQGR�

$�UHSUHVHQWD¢�R�GHVWDV�IHUUDPHQWDV�H�FDQDLV�GLJLWDLV�QR�SURMHWR�PHWDIRUL]D��
HP�FHUWD�PHGLGD��R�junkspace��DJRUD�YLUWXDO��TXH�UHJH�D�PRGHUQLGDGH��RQGH�
WRGR�R�OD]HU�H�FRQVXPR��M��Q�R�VHQGR�QHFHVVDULDPHQWH�Ɋ¨VLFR��FRQWLQXD�D�JHUDU�
H�D�DFXPXODU�RV�VHXV�YHVW¨JLRV��2�LQWXLWR�Q�R�SDVVD�SRU�UHMHLWDU�R�GLJLWDO�PDV�SRU�
UHDSURSULDU�HVWHV�YDORUHV�FRPR�PRWH�SDUD�LQFLWDU�D�XPD�WRPDGD�GH�FRQVFL¥QFLD�
FU¨WLFD�QR�OHLWRU��FRQIURQWDQGR�R�FRP�R�VHX�SU®SULR�FRQVXPR�

&RPSDUDWLYDPHQWH���FU¨WLFD�TXH�¤�IHLWD�QRV�PDQLIHVWRV��*DUODQG��������3HWHUV�
HW�DO���������2Ř%ULHQ��'KDULD��	�*D\GRV���������W�R�SRXFR�HVWHV�QRYRV�FDQDLV�
GHPRQVWUDP�TXDOTXHU�SUHRFXSD¢�R�UHODWLYD�D�YDORUHV�¤WLFRV�RX�PRUDLV��0DV�VH�
¤�FHUWR�TXH�TXHU�DV�LQVWLWXL¢°HV�TXHU�DV�SU®SULDV�SODWDIRUPDV�VRFLDLV�W¥P�R�VHX�
SDSHO�QHVWD�TXHVW�R��WDPE¤P�¤�FHUWD�D�QHFHVVLGDGH�GH��HQTXDQWR�XWLOL]DGRUHV��
UHSHQVDUPRV�RV�QRVVRV�K�ELWRV�GLJLWDLV��GH�DFRUGR�FRP�DV�QRVVDV�SULRULGDGHV�
H�YDORUHV�SHVVRDLV��EHP�FRPR�SHUDQWH�RV�UHFXUVRV�GLVSRQ¨YHLV�QR�HFRVVLVWHPD�
GLJLWDO��+DUULV��������

$�LQWHQ¢�R�¤�TXH�KDMD�XPD�FDSDFLGDGH�GH�VXEYHUWHU�R�MRJR��SHUPLWLQGR�TXH�D�GLV� 
FLSOLQD�GR�'HVLJQ�TXHVWLRQH�D�VRFLHGDGH�H�D�IRUPD�FRPR�HOD�YLYH�H�VH�UHODFLRQD 
FRP�D�HUD�GD�PDQLSXOD¢�R�GLJLWDO��2�SURMHWR�Q�R�SUHWHQGH�VHU�XPD�VROX¢�R�
PDV�XP�DSHOR�D�QRYDV�DWLWXGHV��WRUQDQGR�FODUR�TXH�R�FRQVXPR�QXP�HVSD¢R�
PDVVLŶFDGR��FRQVWUX¨GR�GH�IRUPD�DUWLŶFLDO��¤�SURSRUFLRQDGR�SDUD�QRV�OHYDU�
DR�DIDVWDPHQWR�GR�UHDO����XP�HVSHW�FXOR�TXH�¤�FRQVWUX¨GR�

Possibilidades futuras

1D�HUD�DWXDO��D�IRUPD�FRPR�FRPXQLFDPRV�H�UHFHEHPRV�LQIRUPD¢�R�¤�DVVHQWH�
QXPD�LQIUDHVWUXWXUD�LQYLV¨YHO�DRV�QRVVRV�ROKRV��RQGH�VH�WRUQD�GLɊ¨FLO�SHUFHEHU�
D�FRPSOH[LGDGH�GH�XP�VLVWHPD�TXH�¤�LQWDQJ¨YHO��2�IHQ®PHQR�GD�KLSHUOLJD¢�R��
DERUGDGR�QHVWH�SURMHWR��SHUPLWH��SUHFLVDPHQWH��FRQVWDW��OR��3HUFHEHU�FRPR�
HVWD�SRGHULD�IXQFLRQDU�QXPD�SXEOLFD¢�R�Ɋ¨VLFD��H�SRVWHULRUPHQWH�FRQFHE¥�OD��
IRL�XP�GRV�JUDQGHV�GHVDŶRV�GR�PHVPR�

)DFH���YHORFLGDGH�H[SRQHQFLDO�FRP�TXH�R�FRQWHµGR�¤�JHUDGR�online��D�Web 
DOLPHQWD�VH�GR�PD[LPDOLVPR��RQGH�PDLV�¤�PDLV��0DLV�FRQWHµGR��PDLV�FRQVXPR��
3RU�RSRVL¢�R��HVWH�SURMHWR�YLYH�GH�XP�FRQFHLWR�GH�RUJDQL]D¢�R��GH�RUGHP��TXH�VH�
UHŷHWHP�QR�SU®SULR�layout�HVWDEHOHFLGR��1HVWH�VHQWLGR��GHSUHHQGH�VH�WDPE¤P 
XPD�DWLWXGH�GH�FRPSRVL¢�R��TXH�DEUH�HVSD¢R���H[SORUD¢�R�GH�XPD�YHUWHQWH�PDLV�
FRPSXWDFLRQDO��HQWUH�D�DXWRPD¢�R�H�R�WUDEDOKR�PDQXDO��6RXOHOOLV���������$LQGD�
TXH�FRP�HVVD�FRQVFL¥QFLD��D�PHVPD�Q�R�LQWHUHVVRX�DR��PELWR�GHVWH�SURMHWR��



82

Q�R�GHL[DQGR��FRQWXGR��GH�VHU�XPD�SRVVLELOLGDGH�GH�LQYHVWLJD¢�R�IXWXUD��
FXMRV�FDPLQKRV�Q�R�VH�FLQJHP���SODWDIRUPD�GR�Twitter�

&UX]DQGR�D�EDVH�KLSHUWH[WXDO��LQHUHQWH���QDYHJD¢�R�GLJLWDO��FRP�D�FXOWXUD�
LPSUHVVD��DV�HVWUDW¤JLDV�H�P¤WRGRV�DGRWDGRV�SRGHP�VHU�DODUJDGRV�D�QRYRV�
FRQFHLWRV�H�QDUUDWLYDV��RQGH�D�LGHLD�GH�S�JLQD�DGTXLUH�WDPE¤P�QRYDV�IRUPDV�
H�VLJQLŶFDGRV��HYLGHQFLDQGR�VH�FRPR�XP�VLVWHPD�PXOWLUUHODFLRQDO�H�PXW�YHO�
�/XGRYLFR���������7DPE¤P�D�PDWHULDOLGDGH�TXH�R�REMHWR�HGLWRULDO�RIHUHFH��
TXHU�DR�Q¨YHO�GD�LPSUHVV�R��SURGX¢�R�RX�S®V�SURGX¢�R��SRGH�VHU�UH�H[SORUDGD��
&RPR�UHIHULGR��DV�GHFLV°HV�WRPDGDV�DR�ORQJR�GR�SURMHWR�QXQFD�IRUDP�µQLFDV�
PDV�DSHQDV�Y�OLGDV�GLDQWH�GH�WDQWDV�RXWUDV��HP�SDUWH�FRQGLFLRQDGDV�SRU�FXVWRV�
H�WHPSR�

3HUDQWH�XPD�HUD�HP�TXH�D�FRPXQLFD¢�R�H�D�QRVVD�FRPSUHHQV�R�GR�PXQGR�
VRIUHP�FRQVWDQWHV�PXGDQ¢DV��D�UHOD¢�R�HQWUH�R�SL[HO�H�R�SDSHO�¤�XP�FDPLQKR�
HP�H[SDQV�R��FRP�XPD�JUDQGH�DEHUWXUD�GH�H[SORUD¢�R��2�GHVHQYROYLPHQWR�
GH�QRYDV�DERUGDJHQV��IRUPDWRV�RX�IXQ¢°HV�SDUD�R�'HVLJQ�¤�XPD�SDUWH�HVVHQFLDO�
Q�R�V®�DR�SURMHWR�PDV���SU®SULD�GLVFLSOLQD��)DOODKD���������&RPR�HQWHQGH�
/RUXVVR���������̋7KH�HQGOHVV�̋HQG�RI�WKH�ERRŇ�DQG�ŚWKH�IXWXUH�RI�WKH�ERRNś�
DUH�WZR�VLGHV�RI�WKH�VDPH�FRLQ̌��SDUD�����1�R�K��GµYLGDV�GH�TXH��FRP�R�SDVVDU�
GR�WHPSR��VXUJLU�R�QRYRV�PRGHORV�H�HVWUDW¤JLDV��$W¤�RQGH��ŶFD�D�TXHVW�R�
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$GREH����������Typography primer��5HWLUDGR�HP�QRYHPEUR�GH������GH�KWWSV���
ZZZ�GURSER[�FRP�V�PTHQ�T�ZXPJ��KP�DGREH�W\SH�SULPHU�SGI"GO ��

$UFWLF�3DSHU����������Art workshop: The munken guide to uncoated paper��
*RWHPEXUJR��$UFWLF�3DSHU�

$XVWLQ��7���	�'RXVW��5����������New media design��/RQGUHV��/DXUHQFH�.LQJ�
3XEOLVKLQJ�/WG�
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�����������������

&RUUHLD��9����������2�GHVLJQ�GH�FRPXQLFD¢�R�GD�HUD�GLJLWDO��,Q�II Seminário 
de I&DT: Consolidar o conhecimento, perspectivar o futuro. 3RUWDOHJUH��,QVWLWXWR�
3ROLW¤FQLFR�GH�3RUWDOHJUH�

&RXWLQKR��&��3����������Metodologia de investigação em ciências sociais e humanas: 
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